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• Dias út'eis 0,80
LIGAÇõES

RIO, 8 (A G.) lVIomcl'ltos - c c u o conheço' rrru.it.o.
de eTnbarcar papa Sãà l'>auló, .

,N"enb1.un acontccÍJnento ]posterior,
d

.

h- Dnan .Achcsorr rrres
..
n1.O a certeza. de que iria

. e lJ'lan a, o sr. ç< "lL �
,

p:ropósito' da el içõeS' presidenciad na ctrtá peH' ter êst.e
nos Estados tJn�\.....i)s, fez as segúin- c;.:·i 'e con1.petidoL pode -_'iI.. lcy

- '- �
..:J

__.. J -�r _ ___......a( -t: •
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l
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t0S declfü'ações 3.0 ve'_,,>pr.=.r!::ino "O � ;s_-" c.:.::>..!.dehL€ a ac.c:t'a.r a uldicaç a ditlJ
.�! Globo": "'N �o. O presIdente Trurnan .

seu nome pelo Partido Den'l()c.ráti�/l.... "',.�"'_�:'\ ri ão rrtuda r-á de i�léia ..... á tornou 1..una
�. Trurnan não será candidato '.
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PARTID_Á_R_·I_A_·_S__� =--=-=- ,,---------- f.Diretor de Redação I Gere:n"�
TTI\�A�'1.. II...rHO CAL'LADO JOR.

. OR19�_ ...�. Pl�,A·.�

coptra o te·nente Bandeira, seu ex­

namorado.
;. �..

W;::üter Avanc,u:l1. o hornem quede�Úgan.�o o rádio.. Pl'ofundaTnente i viajára 'com a vítima, no seu carro,Im.aguaqa corrl isso·� e não se c:J.nfor- I de São Pa:_rlo para.. o Rio, e que te-�
�

RIO, 8' CA. G.) - O inqué.t4'ito BO .....

Jmando €1.Yl �Je1'dér o capItulo do d..ra'- I' .. ,._r -

. ct assistido ao crime, d'::'saparecen-.... ·

ore as atividades comunistas. na Ae-1 ma de :qiarnãe Dolores e AJ_bertinho, I �� logo a ,seguir, temeroso de com-i .

I i ronáutica, se encontra pl"àticame....fltei a espôsa trat::'C()l.:l=se no quartQ, in-
plicaçô'es com -

as, autoriàad'es,
.

tam-
,f g"""�: d''"' ""sPl'r�"""l E' ""'z'ul de 1"''''''''''' .;e�eno

b' b O d
. concluído. Abrange tôdas as baseS!-

'-'" ":;'J
. ''U'._ a

-

<::< "..A ..�'--�.;;:�, 7 béIU JarÉ. u:r:n depoirnento-. om a ern RI, 8 LI\. G.) - O :rato . e U'lalor., .
.

j.

j aereas tendo por ISSO, lUesn'1.O;, âm ...

ten.,and6 suicid.ar-sé. Foi todavia destaque d.a s,emana parlamentar que I '. ...'f d h
_

f' d- �-
-

d f d ci" -t . bIto naclonaLate:nd�cta em. ten:'lpo e po?ta .

oya e
II? � oJe In a, .101 a e esa os IreI os

fperigo, voltando LiO lar. O sr: "'ari-
.

tO!!'.a ..� e dos Oficiais ela Reserva· de • a Clas- O· v:"spertino "O Globo" informa
Pa·' '�I""

•

n.. 1. �� se da Forca' Aérea Brasi eira, bri-, ql..1.e ha nUITlerOSo.s sargt:;utos.. e pelo
cio.. r2sid0nte à ]."ua Ma:r:i:a .... L..AJO

_...
�

!J Q � r-. ,...
•

_.{
.

I � .;!J . " �
_ lh::'r·"'tp_�._' ent.e :fe. ita nela lJeputadQ ..

': t;.'lenos dez, oficiais ,apont.ados con'lO
u, -:!.:.,.·i ":h:�r:..'i3: __,O .3 J-,:c'''1C'iu '. :?,C"'>1"Sé...._} � ,.,.��_. -�f,,�.)$r ����. u ... ,_U _

.._-
. f W�f I �� bl � � �� 'j;-"U �.. . '"

Wan.r erley �Ü.n \.J.t:_,
' t ::tgenfes comu.nistas no s�io da Ae�

lhado pelo' d,�lt'gado a dei:;.,;:ar ql.:;_e· a '- "-,
I

_

"

, t s. Exeel,encl:l, c�m.entando um pe- i rO�áutica. Na próxima seInana, tal
esposa ouvisse a nove.l.8....

CH1CAGO, 8 (R.) O sel"lador Ro-
.. ! _

.
\

dido de ln.fornlaçoes que ÍÍzera ao f'
como; sucedeu com o processo rela ....

i 'oEnt Taft declarou que, lTI1.Üto €m-,----,

;
-

f �/Iinistério d:a Aeronáutica, e cuja I Uvo ao Exé�cito). o inquérito da. bora tenha perdido o primeiro ±es-
. f "1� I "r

resposta após longo tempo lhe

Che-l·.
ronautlca estará em juízo.'.

_ a 111t ��o
.

e' o·�·:.", p �li. 1t."a.! t� na Convenção r=public.ana.. "
<

....es-. .
- �.. :5 �� li. _!

_

_, gara às :;:na.::>s, charn.ou a atençao dos _,._.

--:\' �__i ta com sua norneaçao garantl..da·.
Deputados soure como se interpre- A-f.

.

G:iulial1.o �<""
�.

i A Convenção rejeitour por 658 x
taul as leis e COMO N�'\.O SE

C,U1VL=,' ,og,a1. am,'-�e
,� ...

�: I 548, t.l.n�a emenda do senador à pro- PREM.
I posta do general Eisenho,\;v"er, no 1 -.

d d. r Ih dPalermo, ; (R) Salvatore ('yiU- I
� �'�d de mod"'ficar-se' o reo'ula-

Em onga exposiçao, CUl ou a
i aOS' o OS ,8I ;:,en ..... o

. 01 situação desses OficiaiS da Heserva.!liano, o famoso chefe de bandidos .L d
. -

8

I
iii

d
' .

,. rnen-t,o a :ceun130. de 2a Classe d.a Aeronáutica, afir-

t
"'" .

..-: ',,'
siciliano, que H1.0rreu. ha dois anos,!

T ft· quoando tel'a' lu..

-

_

I mu • "'aO
'

j a não predisse I'nando que já deviam ter Sido pro- .em .circunstânCias dramáticas, tera I gar sua vitória, mas' o seu gerente. movidos, o que, arbitrariamente, lhes
_
CALCUTÁ, 8 �.) Um

-

n�u1tí.um ulonurnent6 funerário. no ceml--:
d T d- '".J'

d B
sr. B. Carl'oll Reece. e . ennessee, vem sendo l'l&pado pelo lVIíríístro' ao agrupa'-l.a as margens . o . l'éUna ....

tério de Monic]epre: a fan:ü!ia do <::>

1 tdi3se que êle sairá logo 'na prin1.ein�. Nero lVI.oura. l.f'.to depreendia da res-
.

pu ra viu afoga relu-se, seUl. nada-
ban ':Udo mandúu erigir U1TI mo-, ... t. •.

, <

vot .... ca-o posta dada ao seu requerin'1.ento de "poder :fazer para salvá-los, a tI:e'z�nur!'le-;'''lto, ern rJ.lármore, -

�sôbre o tú- i __

"'"
_.

.

! ---------�------------- informações. A:tirnlou; ainda, que pa·ssageiros de uIX!.. barco. que SOS50'"
mulo daquele que: durante seis anos.

•

D
.

8·8'. foral'n esses C-ficiais da Reserva que- brou no centro do rio,. "'1ffeat �
fêz r\;�inar te2"1"01', na regiao d.e pa-, e 'vefi).OS

posslbil':�ararn. uma parte da glória Gahti Assam. Dois bote-s e.m 'l.1�.

do brigadeiro Nero lVloura na Cam� grupos de salvamentÇ>
.

tentaram.. sal-
I

� milhões de panha da Itáuà. Assim sendo, apela- var Os passageiros foram a.rastad,os'i. va para o lVfinis-tro, no! sentido de também pela correnteza do rio:.tdó J él I-e S· que fh:esse justiça, promovendo esses
-

; \.

\ Oficiais d<;l Reserva. ,
. O tufão Rlata 2'08O depu�tado vVanderley Junior :f<;>i

aparteado pelo deiJutado -Heitor -\� pessoas
Beltrao, que lançou a premissa d.e

que O "Ministro deve estar com in­

veja da fama e bravura dessa gen­
te".

f sassinatos e inúxneros rapt:os� Um

1
baix.o-relêvo� :1 ser colocado em bre­

ve, represent::1rá esculpida no már­

more, a m�sca.j'a d�, GiU�iano, enquan­to uma pl.aca lerr.l.orara alguns ver-

I sos escritos pelo "Rei de lVIontele ...

polic·a paulista Ipr_e'....._.,.,,'.-=- .... _

s. PAULOl"� (G) - Está tsendo empregado pela "Poli

I G�cia de São Paulo o farnoso en
para

.

o DIa te "detector de
.. mentiras:>', àpa-.

...

.J..
'"

'

,fG) - �m consonancia com· tados Unidos contra deliri-" o

co.n��nlo ���inado entre inch�striaiS quentes, e qu� registra fiel-
.

RIO, 8 (A G.) _ Calou fundo nae-�,.ex o ... tado:r:.._g de mate� e a 1:, eaera-I mente a mentIra ou a verdade opinião pública e nos meios auto­
�

çao das' Cooperativas de Produtores
I d'Llral'lte as confissões. I rizados do país o movimento dos.. de.. M"'a e e de acol:'do con'). apelo .:feito � AI-nda a.goI?a., O "�etect·ar de· l'

.

t as res-
( J � u. - repórteres da po lCIa con rapelos :mesmos, no sentido de ser exa- l mentiras" í'oi empreg'sdo, com l'm'Dostas pelo general Ciro.
_t.

•

d ........ trições __
m.Ina a a

or,
os�ibilidade ele Uma ,di- \ sucesso pelo professor Witha- Rezende, à reportagem e.specializa­lninuição no pl.-eço das ervas da safra: ker no chacareiro João de Mo- da nos setores polidais.de H!52 estab:lecido no referida: rais" que se encontra preso O promotor Pinto Amando, ou-c'bnve,J.Ío resolveu o Instituto Nacío- i há varias dias na Secretaria

I�. an.1.:f'.::.,stou sua

..

d M vido pela reportagqm.,........ '--
Dq.i .0...

·

.

ale fixar, para o produto de Segurança Pessoal, acusa-
cons",-

d E .

-

solidariedade aos jornalistas, A

os SLaaos cIh Paraná e Santa Cata- do de homicídio.rina" o peço de 2if' cruzeiros por .15 João de J\1orais, submetido
derando crime contra a Con!':tituÍ- lares, a título de sua partiCipação noquil'os d t ção e o povo qualquer restrição im- organismo de Bretton Woods . .f\ par-

... e In:=- e cancheado, safra à experieIlcia cien,tifica tIo
.

195? ' j

posta .à inrr�.rensa, afirrnando ser ticipa.cão inicial-:: do Pe.rú foi de

. '-', cOaLtO ern ....eneira d.e 1,5mlTI., "detector de mentiras", depois �
��posto =rn C-. '''J..<..

J t· indigno p'1rtanto de pel�tencer à 1.100.000 de dólares 01.1 seJ'!:l dez por

.

,,---�� ·ur:1 ·�Ua e .oinvile. Do de muito resis Ir, acabou con-preço I;?ara o mane cancheado, e11.- fessando ter sido ele o mata- nossa sociedade todo aquele que por cento de suas reservas monetárias.t: egue nas demais localidades, se- dor do pequeno acrobata de qualquer lTI.odo pretende tolher a O aumento da contribuição peruanarão diminuídas as despesa;5 de trans- circo, de 10 anos, Antonio ação da imprensa, impedindo o sá- resulta da melhoria sensível de re-porte.
Garcia Filho. bio julgamento ,Popular", servas monetária do Perú.
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iD.iretor-propr.ie�rio

.rAlHO CALLADO
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nen

)

ThJ:O, ,8 (A G.) - Telegrarna de

I
Outra notícia, talnbém· sôbre _a re­

Reio Horizonte registra" o aegu írrt.c: }Y.iodelação ministerial, veio Iioj e d-=:

"'Nos círculos políticos ligados ao. Sào Paulo, nestes t.ê r-rnoss: A recen-
.

d Governador LucasPa á'e io da Liberdade dizia-se, hoj e, te viagem o

que a reU1..odelação rrrí.rrí s tesniaI está

--------------1--------­iminente e que será completa. excLri- Câmbio ivre
indo ap�has as pastas militares. _I\.

pro�ósito�. informa=-se que o sr. José

l'lfaria �t\.lkim.in, Secretário da Fa­

zenda, :foi chamado ao Rio pelo s!.�.

Getúlio Vargas, devendo avistar-se

hoje ou amanhã com o presidente
da República. Acrescenta-se' que o

, ,

sr. .J'osé ]V[aria .Nlkinün ir"á

um dos lVIinistérios.

.será o do sr, Sales Filho, atual li�

der da Coligação Interpartidária na

Rio continúa a ser obje-Garcez ao

to

nas

,sr.

:J
•

d' pxsos corrre.nt.á r-í.osCiOS maIS . lV�
.

�

Todas políticas. Afirma-se que o

Getúlio Vargas realmente pediu
ao Go-v�ernador paulista a .í.rad í

ca ç

â
o

de um raorne para integrar o Tviinis·

tério. E adianta-se que o raorrre a

)

RIO, ser- O deputado Daní�l(8) indicado pelo sr. Lucasj

ocupar

Faraco lev::J.ntou uma prelín').inar na

COll'lissãb tle Econon:lÍa da Cam.ara,

para saber s� deveria haver_ ou não

I
Asserr.tbléia Legi,slativa.

um mercado � livre de çarnblo. Acha

o sr Faraco que um pronunciamento ,,.._._,.,·--.....,. ...,,,._��--=-�_�,_v ,

I" sobre esta preliminar I?ode _do
ecid.ir

C
..

o prosseguln"1.ento das ctlscussoes em «)nseq ti riC. lia s
torn0 da materia. Se a Comissao jul-

. I JII gar que dev"e s.er criad� o cambio 1i- de i reito devre. então serao apreCIados os pro-

'jet�s; en'). caS0 �eg.�tivo. fícarao eles:'N
. ••

desde logo pTeJuctlcad.os. asce r·
�alçados .

, A

cor

,-----
e

------�_-,-------

;

LO��REe, -7 �l{)

..

A a- Ladrão previ-gencia de l�oticias soviética
�

HTass" informou que calçadas deIl.te .

a.zui.s e

..
cor. Li.·e roosa e.

stao

sen.-, B."'-l H' i� .- tp -;'G) _ Agosijinhot 'd ruas mos- - o Dr _L..O .... l - "do cons rlll as nas·
Jos0. de Souza Que usa tambérn. o�. ·t,..... . '1'" quebrar a mono- . 'C , -

.cov� ·aiS, pa:- a
d

.

d d nome de Geraldo da C.Q-st� prêsotonIa do CInza a Cl a e.
"

..

....'

t
-

1 b t' -os em B8Hlbul o::''1de vl.nha fu.rtando ca-Adlan a que a. O:.Fa orl . ,

.

, _
"

t,'.0;; descobriram rrlanei- valos,. �onfess0u na PolIcIa, que pra-SOVle 1CuS
C" , •

f t d
__

ras de Iproduzir asfalto
-

çle t,:cou, va�-los ur os e· anlmaIs em

todas as" cores, para aniluar P�tropohs, JA.IZ, Patos de lVfinas,
com. novos tons os aspecto das São Got'�rclo c Araxã.
ruaá, praças e jardins., ,�eclarou ainda o gatuno que apu-
Disse que às guisà 'de expe- rou com a venda dêsses animais 1'1a­

riência, já fO!�anl pavirnenta- da menos d.e 30 nlil cruzeiros e que
das ·COln asfalto rosa e azul as parte dêsse dinheiro se

.

encont:ra de-
'calçadas da rua Neglinnaya. positada �no Banco "Itaú.

_

...eé•••••�@�.e�•••e.G••e••••••••O� e _G

DE:sen.J:entt_eram-se. Quando a nove�

- la cC.l":n.sçeHl, o :rna�ido torceu o dial,

RIO, 8 (A G.) - "O DIREITO DE

NASCER", novela UUla dasque
emissoras desta Capital vem trins­
n:ü'tindo há r..o.eses, acaba de provo-

.

car ur-{l3 t-entativa' de suicídio. D.

:rv.ral in.� ·n·Ll3.rte, Tesidente no l\1eyer,
�§riateve desinteligê ... eia

\larü:�io Duarte

carn

marido"; sr. l\1achado.

E18. ouvir ° da re-

lermo e a que'ln foi atribuído a res­

ponsabilidade d.e cêrca de 150 as-

i ,-

s. PAULO, B (A G.) - O segredo
en'l tôrno do caso era iirlpene rt!!vel.
Mas e01TI o correr do tempo acabO:"'i

sendo devassado. Veio fiinq_ln1.ente ao.

conhecimento da reportagem que se

verificou um desfalque de 8 mi­
lhões de cruzeiros na Polícia de S�o
Paulo. Seu autor foi o tesoureiro da
Secretaria de Segurança Pública,
José Joly. que tel;ia fugido para' o:

da-

gamcntos

::ceito,

O levantanH��nto do montante . do..,._

desfalque, já realizado pela Secre-
taria da Fazenda do Estado, apurou
que o mesmo atingiu e ultrapassou a

in'lportância de
.

oito milhões de cru-

ralizamlRse
fotestos

ante1"'iores que teuT di-a

Paraguai.

"

zeirds, quantia que :fôra retirada
cofres públicos para' pagamento
queles benefícios.
No desfalque de luais de oito

ll�ões de cruzeiros, localizado
n1.Í­

na

dos

o i:p.quérito administrativo corre

1uma das delegacias especializadas
dó Depal.�tamento de Investigações..

f

Segundo informações colhidas

Secretaria da Fazenda há cêrca de
dois rneses, encontram-se envolvi­
dos vário,S altos funcionários. cuja
responsabilidade ou negligência cri­
nlÍnosa estão sendo apuradas en"l

quérito policial que transcorre

pel'.:!
l�eJ?ortagem, os funcionários qíVís e

militares subordinados à Secretaria
da:- Segurança

-

Pública estão com os
seus vencüuentos de salário-família

in-.l

baixo do maior sigilo.
de-

·e estipêndio do
·dos vários anos.

"artigo 30" atrasa­

Centenas daqueles
.servidores n.ão receberam ainda se-� �,

·quer uma das quotas daqueles be-

n�fícios> enquanto outros foram qui­
. tados apenas na,s dívidas de 1950 e

1951, mantendo-se em atraso os pa-

,

na

Novos

ciativa impulsionando-a decisiva­

mente. Isto veio possibilitar a ex­

portação sistematica da renda d.e

almofada, ben'l. como o desenvolvi­

mento da indústria em geral. Note­

§� me�mo q,U� Q In§tít\.lt.Q", '1i�FQe (;te

Como já sc- tornou 'púp'lico- ;;:;

pa-,
co e de modo especial as rendas de'dre l?auli organizou um... :JnstitU1Jo de

.

almofada. Em Laguna funciona um
.B�ríeficênciá Eco�ornica adequado

.

escritórÍo recebedor de rend.as paraa recupeI:'a?ao econômica elas

I!'
aq�ela

zona.
e em br

..

eve

.apa.. rec.e.rá
:Popula.çÕ'es da lItoral de Santa Ca- outro em Florianópolis; �liás lfloria-�tarina, visando inicialmente os tra- nópo!is ficará sendo o centro...

,

t'J;Ial.hos te«ninmQs ele carate,f artístj.- A�or;l vem Q sr. GQve:n91g9�4.i .

�.
;;- � � _'

�- ..,

. '"; � ��- "

neu Bornhausen de e.ncontro a ini-

• 'm..._

ç�
..�

ter1
'.

-

_ ... _--"" _""--- _--_ ...
' - .. -- _Bt ---_... _ -- .. �--- e' - -

-
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I · C ça· ,
ba aI B, \��,RIO, 8 (A G.) ,- o caso do crime Juízo, rrias contra o tenente

Bandei-, pertino
desta Capital. tôdas as tes-

de Sacopã - verdadeira «novela" ra , For outro Lado, afirma-se que terrru.nhas que prestarcUD depoünen-
"d .

t· test ril a q"lC l. to contra o oficial da Aeronáutic".8t,que há dois meses segui os ver_:n. tzrna Impor t.ante .escernu.nra
" v!� p l'

.

t
ã

b docupando grande destaque no no- tem sido consor-vada erri seg redo pe- t
na orrcra , as ao rece. eu o grave,!)

t'
, ......

en 1.1.0 ad,,<y,ogado ROlnero Neto. dl'I�a' pe· -
. ameacas por telefone e por C::4r;ta.sticiário dos jornais, es a praLlcam -·v -

I � "l'''

te encerrado para a Polícia. l'.Jão Orante a Justiça com provas 'convi- 1,' !-nón�r�l.as. ie aconselhada.s a des.fa­
in- . centes, que quando o bancário Era I 'Zel'en"l seus depoimentos,

_

na Jn�tiça.,.pela assassinado na Lagoa Rodrigo de 'contra o tenente Bandeira.
Freitas, o tenente Bandeira ton'lava

1
A segunda batalha de Sacop�. v.ai

café com UIU amigo na Cinelândia. C01TIeçar, pois, mas desta vez na,
Segundo o que publicou um ves- .Justiça.

. " •. >
. ';,-;.,. ""bancário Arrânio Arsênio de Lernos, � 8 eC' 4!. 8.1••Iio1 1Dt.1ItlIl.iI!••
, �r."'�:t!. �

j iça �eont a· os _� i'f�'
..

d r e ã.'·'��3

-,-�.g�

o
declararà

pela Pp-

mais serão f�itas acareações e

oui1�icões. A .Folícia concluiu
...!.. ••

!1J>

culpabilidade do tenen.te da Aero-

náutica Franco Bandeira, q"Ó.e teria

sido o matador do desventu::cado

e entregará os autos à Juss1;iça.
Entretanto, anunciam-se :çt-ovas

"bo�mbas" em tôrno do «mistério d0

Citroen negro", que qeverão "estou­

rar' em Juízo. Fala-ser por exelU­

pIo, que o adv-i!ogado do oficial

acusado, sr. Romero Neto, tem en'l

seu puder., firmados por escrito, sen­

sacionais depoünento-s, que plode­
rão mudar todo o curso da história..

Diz-se também que lVIarina, Çl jo-
ve:rn "pivot" da tragédia,

J na Justiça que foi forçada
, (#

lícia a fazer UIU depoi-rnento falso'

Vl ...L\.SHII\fGTON, 8 (R.) Anuncia-

se, oficialmente, que o Brasil' acaba

de pagar 15 milhões de; dólares ao

Fundo Monetário Internacional, co­

mo reembolso de sua dívida que de

agora em diante passou a ser de 88

1 rnilhões de dólares.

I Em �949· o Bra,sil
.

comprara ao

i FU.ndo 37,tt'CG.OOO de dólares contra

i divisas brasileiras. A mesma opera.-
ção fôra :feita no início do ano cor-

� rente. Entrementes o Brasil com-

prara --,ao Fundo TY.ronetário Interna­
cional libras esterlin'as no valor de
28 nülhóes de dólares con�ra divisas
nacionais,
Por outro lado, o Fundo .lVfonetá­

rio Ir'.1ternacional anunciou que aca­

ba de receber do Perú 79'2.819 do
lares e oU1:r:J no valor de 2.324_479 dó-

uma patente de Indústria p�ra lega­
lização das confecçoes dos seus as­

sociado� � d primeira vez ... que os

pod"eres públicos em colaboração
com os particuJares conseguem criar

• perspectivas para SOlUÇa0.de um
atlitivo ;problemª-.

',Ta i

dia 12

Diretório do

nesta afim de se

Esü�dU!"ll

III

I
-

'levando ao Chefe da N'açao o �eu
protesto e feito apêlo veemen.t.ey ,co­

n"lO ora faço ao sr. ..Presidente da Re..,
pública, no .scr:tído de que S_ Excia.
volte as vista.s pará esses. bravos
patricios e lhes: dê aquilo a que têm
direito".

•

munlstas,'

"

ProsseguírH.1o, o dep.
Júnior aconselhou a todos os inte-

,�.

ressados a se dirigirem' ao Judi.ciá-
rio. Tinha ce!.�tEza que os Oficiais da

Reserva de 2a Classe da Aeronáuti-

,HONG KONG, 8 R.)·_ Cêrca clt!
"'I

200 pesso�s se" afqgararp ante.-ontem�
sábado, 'ao largo �de Gacau" quandb
uma flotilfia de barcoS'o':"'4�, peScá foi
apanhada pelo ,turao '. ·<'Em.ma"J que

, .:.na semana findéi' passou ao larg'o
das costas da Chiná. A' n.otícia dês' ...
te sinistro somente ltoje foi dada .•

I
'''�'----_._----�-�'>-�..._._--......--

Wanderley

ca Convocados, conseguiriam assim

as suas justas promoções, pois,' o Ju­

diciário telTI cürrj;.gido in.1ustiça� se­

melhantes.
Demitiu-se o ·Di-

'I �.r 'lA

retardo TI'_éJ'ns -te;
RIO, 8 (A. G.) - Informa-se qu�

o �ajor Ramiro Tavares Gonçalves.,
diretor do trânsito. pediu dentissão�
devendo falar à imprensa sôbre Q

. 3.ssunto, esclarecendo os motivos que
o levaram a tomar essa. atitude.

'..._� )4I!ilIII� )4-�-O�...,._...O:F_L'l*..."'"() o r .o..
3 Xl 0_ ._0 _

ii t
�

Concluindo brilhantesua ora-

cao disse o dep. Wanderley .Júnior:� ,

"Se Salgad'J Filho :fosse vivo, se

aqui estivesse o criador' e Drotetor

da reserva, dessa reserva due/deu
nome à aviação nacional, ele decerto

teria tomado esta atitude de defesa,

2.(. �
'II -.'

etr goRI07 8 (A G.) i\... COluissão de quela encomenda, ao preço de ce.n- �'.!.Abastecimento de Preços, como já to e quatro dólares� noventa e Cin- ..
:t-,:;;"

�nformalnos, abriu con.corrência pa- co toneladas, ucif" Brasil.
ca a aquisição de Setenta e cinco mil O financiamento será de noventa�oneladas de trigo, destinada ao con- dias para os moinhos com �:;.umo nacional no período de jUlh.d>1 cessão de um 'prazo de cento::: agôslO dêste ano. tenta dias para a remessa de

n

Venceu a concorrência, hoje jul.
.,

�aaa, a Sociedade Nacional Limita-
la, represent"ante no Brasil da
Bunge Born Corporation de Nova

Tes.

. - -

___.__.-.-

-
.A distribuição do trigo aos

nhos nacionais 'obedecerá .aQ
rio tradicional estabelec..i€ÍtQ
�Serviço de Expansão do Ti'i.ge,Ministério da AgriC'Y:ltl.ll'��

. J.t�·
fhoi .. ,��
cri{e� -bir

.,

_�•• tI'
.
,

••

Iorque.
I

Assin'l, dentro em).", breve chegará a

está Cf:lpital a primeira pa
..tida <la ..

.)
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�i�cursodo�cadê�icoPaulo�lasi�pronuneiadono �iadoP-a-p-o-a����--�������-�����-�-
�.: .. � �'.' (Conclusão) ! nos atravé� do espaço que: Se em lavra entre o�' diversos Estado� I esta.s questões - O Pontifticado ..Ro-

aeu,s povos 0 canünho a seguir para tempos antigos e nos perlodos med..ie-I Lnut
í Ií zarn êSS'2S eszorcos em prol mano.

�

a C01" Lst,a da meta finaL vos a harn"1.onia) internacional cons- da pacificaça.o universaL I Desde os tempos mais antigos, ape-

N"'�!n se-rnjore, no entanto, sQube- titula' a preocupação máxima dos c-ora- � A r-e-a Ií dacíe atual é premente. nas o cristlanisrno saíu dos esconde-

z-arn e.ss-es dirigentes, levar os seus dutores das nações, hoje, com as Usa-se e 8.bUS2-Se, em todos os re- rrj o.s das catacumbas, corneçou a

súdlto� !?ai'a_ (.) carrrí.nh.o dá. verdade invenções mQ.;rtíferas da arte militar, cantos do rn u rxcto , numa cternegog ta Igreja a sua jornada na defesa da

e dd bem. contemporânea e com as despesas infrene e desregL-ada, da palavra tranquilidade, exe.rcendo os Papas

Muitas e muitas vezes, para sat.ís- exorbitantes, necessária à mObÚiza- paz, como se ela fosse ap-enas um atuação benéfica
o

na 'poiítica inter­

fazeI a a:9-11��ões personalistas, sa- ção, preparo e rrrarruten.çao das tro- .ínstr-u rrie.nt.o que serve para cobrir nacional.

crificaram to'da uma geraçao , e

qHi-,:
pas, o mundo experimenta maior u'a máscara nefanda ónde se escon- Fazer urn relato, no rnomento, da

çá, todo um im.pério. necessi_dade de um estaelo ele paz. dem tendencias inhumanas e crueis, obra grandiosa realizada por estes,

COU)" o �u:rgiment.o ,da� nações, se- J Quen'1. acolnpanha de pe��o, .

ainda ódios � rrrorrt.ir-as. no interesse da preservação da paz

parados os homens pGr Linguas e cos- .

que por pouco tempo, os negÓcIos da A arrrarga experiência dos anos, mundial, torn3.-se por demais exten-

tarrrrea; ideolog�as e religiões, aos
f
politica internacional, reconhecerá que porém, ens uaou aos homens, que soo Lembra:::nos, no entanto, já que

pou,_cos se foraxn Lso l.arrcto, abrincto- II' os estacU�tas de mais descortinio e .infelizr.."1.ente na dura realidade da nos toca. de pel. to a Lrrt.erven ç
a.o de

se cad ,��z rna.í s entre êstes � �blS- de rria
í

s Lar'g.a visão, aspil�arn pelo hora presente o rnais sincero .arrror Pio X, para a SOlUÇa0 pacíf:ica das

mo que la, os separava, con.3tltulndo; reino da paz, no seio da corrrrrrrí c acse 'a paz não pode fazer abstraçao de contendas entre o Brasil, o Perú. e a

então a harmonia entre as riacoes, a dos povos 1i�res. l.una estreita 'v ig
í Lárrc í

a contra o pe- Bolívia. Aí se mostrou quanto vale

preocupação \ rn
á

xtrna dos seus cí
í

r I- Lrife l
í

zrn.en.te-, porém, O egoismo das r-í go das agressões inj-.__-;_stas. a ilnparci.alidad.e soberana de urna

gentes. grandes potencias erri detriInento
J

Sin"l, porque a vigil..an.cia é a sen- inteligência superior, e ascendente

Veremos, às pequenas, e a desconfinaça qu.e! .t
í

n.eIa avançada ria preservaçao da às paixões n1E:squinhas dos rrorneris.

...._�HI,_III-Oloo(< Q
• ..0.........-.0 a·-o·.cet � liberdade, d.a paz e da justiça so- No dia de hoje, quando se come-

,--,

F'lor-iariópofis, 9 de Julho de 19�2
;. I

.I

CATOLICA
Desafiandó

'Te;;:
intelige�cia·s--Refutação

objeções
das

� .#j;'t.. �

�
�'- < (Continll;ação).,

Contudo, os sofistas opoem a esta verdade al­
gumas objeções tiradas da presenca do mal físico e

moral. 10 - "Há no rílundo desordens físicas, mons­
tru,.,osidades, anirnais malfazejos, cataclismos da· na­
tl..lreZa, etc. Ora, tl..ldo isso não existiria si o universo
fosse. governado po:y./uma Providência Infinitamen­
te sábia". A Providência divin.a opera com o cóncur-
8'0 .efi_caz e COllstant� das causas segundas� Porque
seXla Deus 0t:>rigado a ilupedir-Ihes os efeitos, parti­
cularmente SI forem um castigo merecido? Por aca­

so, será Deus constraIlgido a produzir em t"Lldo o
mais perfeito? Afinal, conhecemos o plano g'eral dos
seus desígnios, e quem nos assegura que aquelas de­
sordens aparentes não contribuem à execucão do
plano .provid�ncial? 2° -,- "O homen� é sujeito à dor
�o .t�ab::-lho,_ a doença e a rnorte. Sofre da ignorância
da Incllnaçao ao mal, etc. Como conciliar todas essas

miséria� c�m uma. providência natural e paterna?
Deus "na? fICOU obrIgado a ilupedir o que é UIna con-

sequencla natural da constituição dos seres: ora to­
dqs esses males são ineren.tes a nossa natul�eza' hu-.
mana. Aliá-s,� � bondade divina mitiga esses males
por .consolaço�s e socorros; ela os impõe como um

castIgo merecIdo, ou os permite como UIU exerClClO

proposto �à virtude para aumeqtar
o

os nossos méritos
e as ,t;0ssas recompensas. "A tribulação diz Montig-
g:Q.e, e para a alma um como martelo que a malha
e que, n:alhnd9-a" a l�stra e desenferruja. "Portan­
to, �udo ISSO ·nao e ,maIS do que um mal relativo, e

podemos transforma-lo em um bem verdadeiro. 30
� CÇ>ntudo, há

-

mais do que os males individuais'
nc:>t��se as des?rden� s. ciais a desigualdade da�
Co:qdlçoes, a partIlha tao desproporcionada dos bens
teltl�estres; como �nciliar tudo isso com uma Provi­
dência equitativa?" Deus q\le pos tirou do nada não

c:�ye cada :um sin�o �s geios -necessários para 'che-·
gar ao ,seu �IIJ1_? e nao flca, fOl�çaâo a tornar suas libera-

1;�lidades.fi�uai� par� todos. Aliá�, a desigualdade
dás ,\condlçoes �, mUItas· vezes, a cõnsequência da
c@ndut� do homeI? e o re�ult?do de sua negligencia
ou� de:sua incapacIdade, antes do que o fato de Deus.
Toda.vIa, ,-ela tem suas vantagens;

.

concorre a har­
monia do mun:·d?, Jiga o pobre ao rico, o fraeo ao po­
deros-o e contrIbue a estabelecer nà sociedade hu­

m�na, o laço da
..
fraternidade . .Ll\.final, tEm·os que nos

le:Qlbrar que a vIda presen.te não é o firfl definitivo
q�� somos devedores à justiça de Deus, sinão pesso�
�r�ente, pelo �e?os em virtude do grande prin­
CIpIO da reversIbIlIdade das culpas e dos mereci­

,mentôs, dos. sofrimentos e das expiações. 40 "Enfim,
por 9ue .m�Io, com uma Prov�dêll:cià justa e santa,
�Xprlca o mal moral? O pecado e os criITles cometi­
dos pela humanidade poderão ser cOiTIuativeis com
o dog�8,;,; da Providência? - Deus, de�ois de COll­

. ceeier a liberdade ao hon'lem, _ deixa-lheL o poder de
ltsar e �busar dela�. O .abus9 dessa libeJ:dade, por fôr­
�a, -te� que ser atrIbuld<? nq,o a Deus, mas sim, ao ho­

me�._ E �,�te o responsavel P?r sua 'perda, porqlle o
CrIador nao lhe recusa o n1.elO de a1cancar seu fim

� fe!icidade;" porera, acha bom, que. a rnereca pel�
I?r�tlca .de -<boas obras e pelo bom uso da liberdade.­
Alem dISSO, nenhum atributo de Deus aeha-se 1e-­
sado pel� existência do n{al moral Sua justiça nao

I sofrer
_ �esse mq_,l, porque concede, ao h.om�� o socor­

. ,��� súfLclen�e, e lhe recon1.pensara a fIdelIdade como

�� ha de c�tl�ar-lhe a revolta; a sabedoria, divina per­
. � m�I;lece lntacta, porque sabe tirar o bem do mal' os

� <?rl�es de un�" 1?ódem se�vir ao ape�f�iç.o�mento 'dos
•\.� lou!ros, e, �n: �).a, as razoes da ProvldencIa_ nos reve­

b;-J{ 1�rao sua, InfInIta -sabedoria; a .bonçlade de Deus não

� dev� chegar ao ponto de nos tIrar o grande dom da
:"�",_: liberdade, mesrn.o quando dele abusamos; e enfim

:<;.' . •

''''

a Santidade divina não é inconciliável com o mal
moral: pern'litindo-o, Deus não o aprova, não o au­

toriza, nem ·mesmo se poderia dizer que o tolera ou a
�

tf�
ele se mostra indiferente, porq'ue sempre o proibe,.

�J1.�� às vezes o castiga neste mundo com penas exem­

'YJ.�:i. pIares, e resolveu ·castigá-Io nSl outra vida com su-

�Er� p,licios eternos. Concluamos pois· A providência
\'Z'f: acha-se suficientemente vingada. Neste ponto, não

�'rf; ficam oútras r- incertesas siIl:ão os que estão insepa­

�f�o: raveis de todas ,as ..
altas questões de que se póde ocu­

\i;'�- pa,r o espirito/ humano." (Conferencias de Monse­

����,.. ,nhor· Frayssinous., t.I" A Providencia).
} ���. .

�� .- �i,,7t�.z; -_o_'-- --� - -"

i.""ri-p!' .. ,

.:�:, '/'\.
�&� y

••�.
_____""·1..1,0. !,

(Continua)

mora Em todo o rrrurrcío or-í.s t.ao o dia

A tática dos inimigos destas ciou- do I�apa, justo é que voltemos as

trinas cons.í.ste em afastar os povos nossas atenções para Pio XII, que

da .generosn causa da democracia, de Roma, distribue ao mundo as

fazendo-lhes v
ê

r que derramam o joias de sua virtude as Lí ç
ó

es mag­

seu sangue por teorias 'v'agas, inapli- nífícas de su.a previligiada I
inteli­

cáveis e infecundas, alheias em to- gência, dao.cto a "'..,todos o exemplo a

do caso aos interesses :reais d.e sua seguir para a caminhada árdua, atra- EDUilRDO ROSA

vida... vés das estepes deste mundo cheio i
A d.at.a de hoje, assinala o

Como sabern o que fazem! Como de : vicissitudes e desenganos. a.rriversá.rio D.a t.a.Iící.o do sr.

sabem quão facilmente se quebra Hoje, quando o mundo se esterto- Eduardo Rosa f.igura. de .etesta- natalício a gvací oaa senhorita Wl.a-

ções. Como sabem que urna intuição' ra ante cíuas doutrinas que vreten- que em nosso meio sociaL

poderosa diz ao jornaleiro, ao a- dem domin3_-l'J - qe um lado o co- SU�S rrlultiplas atívidades,
deão, ao oovo inteiro: "Teu direito munismo luaterialista, visand.o o I nO 'corhércio� 'nos movimenteIs
é algo mais do que tudo isto que te extirpar do coração da humanidade o·

artísticos e sociais - ga:ranti­

oferecem; não te satisfaças com o todo o sentimento de arnor ao pró- rax.n-Íl1.e a estima que desfruta

uma fé que se alimenta de abstra.. ximo, e do outro lado o capitalismo entre seus concidaà�ãôs.

jôgo destas gárantias de cidadb.o sã- exa'Urado procurando os homens. Desde nJ.u.ito jovem, ]a E-

bio e perfeit:J que te proporcionam Tornando-os ll'lerOS instrumentos d.e dllardo Rosa en'lprestava sua I
omo bem '- supremo". Assim é que suas conquista3, mais do que nunca colaboraçào ao com·ercio i ca-

.

se vê tanta decepção nos dias de' é necessário
o

ouvir a pregaçao cta- tarinense, trabalhando nas

provação e ao longo do sanos de quele, que, se colocan.do acima das casas IIlais :ilTIportantes da Faz

desgraça. POL� um lado, o povo é cha- das disputas terrenas, manda fazer tudo nossa praça, sendo elevado Agui8.r�

mado pela voz do interesse d.o dia, o que seja hun�anamente' possível por sua honestidade profissib- lVIENINfo_ ELIETE MARIA lVIACl�L

que o materialismo conservador ex- para tapar o abismo cavado na car- D.aI aos lnais destacados pos- Decorre hoj(-::' o aniversário nata­

pIora: "'trabalha, em. teu ofício diz- ne viva da huxnanidade. tos de sua briI:tíante carreira, lici0 da _graciosa lnenina Eliete lVla-

lhe; êsse o teu d.ever, essa atua Pio XII teln sido7
o

durante todo 0_ O que lhe grangeou alcançar ria lVlaciel, interessante :filhinha do

consciência, que na<? te trariam os seu Pontifi�ado, un"1. intranSigente tarnbén'l a situação de lideI." nosso distint·) conterrâneo sr. Elpidio

direitos? Pe:1.sa em ti, nos fIlhos e E:U defensor da paz. Da paz verdad.eira, dos cOlnerciários dê Floria- :r,,1aciel e de sua exma. esposa sra.

executarei assim que calares e es- ela paz que :fraternize realmente, to- nópolis. d. Maria Julia lVIaciel.

queceres tuas aspirações, obras pú- dos aR hOi.TI''=llS, e nao da paz falsi- E', atualInente, presidente Constantino Fer:rari

blicas em que trabalhares farei com ficada daquela que, colocando uma do- G-rêmío dos Con'lerciários, A... data de hoje assinala o

que aument� a propriedade; isso é pomBinha branca, pela frente, es- presidente da COlnissão de

Fi-I aniversario
natalicio do nos-

positivo; nã0 penses em aventuras". conde atraz.'" de ·si, traiçoeiramente� .. nanças do SiXldicato dos En'1.- so distinto conterraneo sr.

: P,or outro lado, ,0Ul.!ra voz rp.ais se- ,as suas ve:�eidades, sanguiná:.-i ,s. pregados no COTl'lércio, tesou- farmaceu t�icü,,; Constantino

dutora diz ao povo: �'deixa a politi- I'Ião raras teerll sido as vezes em reiro da Sociedade Carnava- Ferrari, proprietario da COll-

'ca, pois isto são quimeras que não que Sua Santidade o Papa Pio XII lesca "Gran,adeiros. da Ilhá", ceituada "]?armácia Ii"ldiana",

; el-itendes, inventadas pelos que te tem levantado sua voz, condenand.o Diretor Social do mesmo clu- do sub-distrito do Estreito.

exploram". O mundo é força esta falsidade, e mostrando ,aos ho-: be, rilembro da diretoria d,o Senl-:\ol."ita }_\'la:c:'ia (.le Lourdes

e esta é tua .. .Já sofreste sobejamente; mens qual o cüminho a seguir. Clube de' Regatas Aldo Luz� Jf·'erreira

já trabalha'ite demasiado para· que São palavras sábias. Palavras que presidente d.e honra' do Her- Passa, hoje, a data natalícia

os ouiros gozassem; levanta-te, su- significau'l. amôr, dignidade, direito.. i. cílio Luz F.C. e faz pal'te da da gracil senhorita Maria de

bleva-te, proclama que te chegou a justiça, paz, liberdade. diretoria de outros clubes so- Lourdes Ferreira, dileta filha

hora do poder, isto é, d.e gozar os Palavras que soam con�o um hino ciais e recreativos. do sr. Francisco Agaipo Fer-

bens terrenos. Eis o prático o posi- de glória aos ouvidos dos povos li- São conhecidas as reUllloes reira, COfl1.uetente funciol'lário

tivo; tudo o miüs $ engano, �:farsa re- vres.
sociais organizadas por Eduar do Serviço de Saúde dos Poi�-

tórica que não entendes. Apesar das perseguições que a do Rosa, dentre as
- quais des- tos do Estado do Para.:gá.

E são estas vozes que enchem o Igreja tem sofrido atraz da cortina taca-se OS festejÓs anu�is dos NOIyADO
espírito do' homem, de dúvidas e de de ferro" sua missão não há de se empregados do comercio e as Contratou casamento com a gentil

peso de fadiga� ao do cansaço quo� extinguir ou se curvar ao jugo" decoraç.ões dos bailes de ga- srta. OlguinhA. Guedes, extremosa

tidiano3 prepotente da :foice e do martelo.

I"
la, comemorativos dos all.i- I filha do sr . .José dos Santos Guedes

Ai então surge o oportunismo dos Jamais seTao amordaçados os "'prin- versários do Clube Doze de I e sra., o sr. El'vino Wagner, :filho do

demagogos materialistas, que preten- cípios da :fé que norteiam a Igreja Agosto, e outras . associações: sr. Ifenrique T.)ionÍsio "\Vagner e sra.

dendo satisfazer êsses instintos que de Cristo, porque êles transcendem dan.sa.ntes, C1.11turais e recrea-j r

Is. Reunião dos Odontologos
afagam a sei.! ll'lodo, ludibriam. o po.. as passageiras honras materiais. co- 'LIVaS� o i

O d n." :'l
cO'Y'rcs aJ6g' Realiza-se l"loje� às 19,30

bre povo, que não entende bem, con- locando-se em outro setôr, acima das -. & r�eSIL.eS ae -Qi�.l.. .'. o.e. 0-
h

. �

°F I
.

t d l�
- - o

t' f 1'�'_:CO�', nós eB.-::,�P1·,""'vaiS floriano- oras, urna reunlao na acu-

qUIS an 0- n.e o anImo, para sa IS _a- competições lnundanas. _
.&. ... ,- - ��. 'ct.

- . �. a""�de.
zer suas finalidades. É, pois com o chefe da Igrea, que politanos, t��m. StJ.a hlSCOrla li- ......

---

d E 1 Tena: "O exercer da profis-
Se não encontramos em nosso pró- no dia de 11.OJo e fazemos os votos sin- gada ao norne �e duarco· -

S> �. :; d! Ç".:ao por pessoas não legaliza-
prl-O eu na :f,-"rmaçao segura de .

1 t
.-

d Rosa.,o sem ·,-,.UVlua o grau e a- i '-'
-

.,.L '-' ceros pela lmp an açao e uma paz ........

das"_
nosso carátel.' os elementos neeessá- que reflita a

I
sincera harmonia entre nimador de nossos festejos

o ._._________ _ �_

rios para o combate intransigente a os homens.o, afim de que êstes possanJ. n1.0rileseC;;-. Diretrizes para ac avicultura

estas pestih�ntas epidemias corpó- conquistar as suas finalidades mais c--'A Gazeta" felicita-o. Catarinense'

reas, nos deixaremos ludibriar pelo dignas e .elevadas.
Menino AlIarl .José Confornle já anunciamos,

comodismo aterrador. o_��,.·�_,,__._� ���,_o ..
· :F'iesteja, hoje, o seu quarto realizar-se-á, 11.oje, às 20 ho-

Precisamos buscar, com ardor, COHl � Jt. F ii iii aIl1.v8:rsário natalicio O galan- TaS, na "Casa de Santa Catari-

perseverança, uma força superior efiSaO Tamlllar te menino AllaIl José �'!�tiller, Ila", à rua Teu. Silveira n. 69,
d·

� ,

t -f"; h
.

�n d '.1.'10SS0 eSTI' -
que nos oriente que nos guie, que Pensão familiar � rua Fer- 11e O l..lL .. :llll .... O O - � v

a reunião promovida pela Sb-. '�,.

nos dê forças para sobrepujar as nando l\-l:achado n. 43. Fornece mado conterrâneo sr. Arnal- ciadade Catari:l"leUs.e de Avi- -L;;'.'.

tentaço�es (.lomal, mostrando-nos· o do lvlüller, cOD.ceituado nego-
"

_ alilnentação e quartos a preços C1JJ.t"tlra e11.1 que o sr. Narbal
'

·:.tl-
módicos.

ciante desta praça, e de sua A.lves de Souza, seu pr�siden�, o fiv:..
��-_,--.�.•.. �..�_.o.----_� ._-_�-��._._ ...__

exma. esposa sra. d. Ada, Ba:r- te e repr,�sentante à� �;t COT\- ir'�
Vende ...se terreno reto Müller. , ven.ção Paulista. de Avlcutu"Fa, �

Srta. A.nita Pisani
_ dará con.hecimento às autori-

.

Festeja, hoje, seu aniversd- dades e classes interessadas.
rio nataliclo a graciosa sen.h<?- no desenvolvi:.tl'lento da avi.cuI­
rita Anita Pisani,

<::

_dileta fl= tura, das ,soluçõe� _'. �.�tudacàa�
lI:a do ,nosso pr�zado. c0I?-ter no conclave paullsüa '.para
raneo sr. Clodomlro PlSanl. I os ..

problelnas q�e atva;l�ê�te
Sra. Elza da Silva Ferrari aflIgem -a proríllSS0ra lndtis-

Transcorre, hoje, o ani.ver- tria avícola .

sário natalicio da exma. sra. --Ao' L'�-V-·-A..-P-·o-O-----A�Co-o:-1-"'-'0-L-'.ol-d. Elza da Sílva Ferrari, pro- 1ft\. '"
.

fessora normalista, e virtuosa VASCONCE'LOS'-
esposa do 110S80 prezado COll­

terrân.eo sr. Celio Ferrari_,' al­
to fllncionário da Delegacia
Fiscal.

Anuncie em
UA Gazetan que digna consorte exma. sra. d. lVlaria

t�r� � yelculo �� P!Jpj1� ,
�e a de

Lourdes Cunha Ga ... cia, ambos

p�bll��de ."�. o

okJdo O EstiIdO "1; cortlpetentes
rádio-telegra!ístas da

.

de &a;i)ta. OatãUaa. �,-.4.lt�-;:· _.

D. R. C, '1\
1-\";<

'''0.' '.�

,," «-

':--Amelia

cial.

caminho da virtude.

É então Ciue nos esbarramos com

. a maior protetora dos homens
,-

todas as épocas; a fé.

elTI

Na grandiosidade extraterrena de Ve-nde-Síe um lote de terreno

seus princípios.. encontramos o se- na vila Balneário, :no Estrei<to.

gredo necessário para vencern"1.OS a 10 x: 40 metros com frente para

nós p-róprios, e às. tentações que nQs rua. Tijucas.
assaltam I �T.ratar na 'l"csi(\ência do íC6-

A ma�eira do que ocorre com o .' Dlandante l"iunes, 0Dl Barreirosa

h�me!n, individualmente consid.erado, t c:: -=- _..s_�-
o

...
_-....,..._..-......--=.-·-�;-;;:;;;.r

a comunidade internacional, tem en-, Part�i�.�ipa.pã0contrado sempre, na fé cristã, a de- i
o � 1!i:

fensora suprema do progresso da : Zeferino' A. Piazza e sra.

paz e da justiça.
. t tem o prazer de participar aos

Deixemos, no entanto, as d1.vaga- i parel�tes e pessoas am1gas o

ções, e volvamos nossos olhares para! nascimento de seu novo he-r­

a realidade presente. Em nossos dias deiro. IRAN, ocorrido a 6 do
as questões de direito internacional; corrente roa

_

Materinadaàe
despertam 3. 2.tenção dos estadistas,

I� "Dr. Carlos Corrêa".
q� consomem grande parte de seu

tf;ellí'lpO em conferencias, ·pactos e

aS-I
I Uar os

sembléias, que procuram solucio- Alugam-se dois quartos à Avenida
nar os embaraços a paCificação e ao

. Mauro Ramos n. 28. Preço módico.

progresso das gentes.
Enquanto, pOrélTI, os hon1.ens, :fra­

cos e indecisos procuram resolver

ou pelo m=nos atenuar as crises e

os embates das nações, cteixam Çie

lado o 'i.lnt;;o ;PQder capa.z de dirimi,;

_..:.;-���------------........_-_.

''1.

EUCLIDE�

GARCIA

COil"1.emOra hoje
.

o seu sétiulO

ani-jversário natalício o interessante e

viva'� lTIenin0 I'�uclides Cesar Garcia.

encanto do lar do nosso prezado

conterrâneo sr. Dori Garcia e de sua

&'li

, es"

-a

IVIENINO CESAR

,
'.

f" �.
O

_< "'1-\,' I -

Fe' ipe ;,t�Schtnid t--"

SRTA. L()"L'RDES ']_�U;RESINHA

I)ElVIAJ::lIA

Festeja ho:j---= ° seu aniversário na­

talicio a genEl senhorita Lourdes

Teresinha oue'maria, dileta "filha do

r..l.OS30 estirnado conterrâneo sr. "\"'1 a I­

dernaz- Demaria e de sua exrna. es­

posa ara , d. J\olgen1.ar Gil Den�aria.

JOÃO -..11" �.L\.C.fO ZOlVl�.H.

Decorre 1"1.oj-== a data natalj eia d.o

nosso distinto conJ;errâneo sr. � oao

Inácio Zomer, do co rn.ér-c
í

o nesta

praça .

l..JRI COUTINHO DE

Transcorre oÍ1oj e o aniversário na­

talício do nosso distinto conterraneo

s.r. Uri Co ut íri r.o de .A..zevedo, habil

contador, prazeirosamente
curnp r-í rrierrt.a rrros.

SRA. lVIAH,IA C.f\..RDOS(_")

Oco.;:-.re hoje o aniversário natalício

da ex.rn.a , sra. Maria Cardoso.

NIARI.l\. CAlVIIN I-IA

Completa r,üje o seu aniversário

ria Caminha, dileta :filha

João Caminha e de sua exma.
\

sa d. Olindina... Canlinha.

Ti\.lVloARINO SILVA

do sr.

espo-

Transcorre boje o aníversário na­

talício do nosso estünado conterrã-

neo sr. Tarnarino Silva, competen­
te füncionário do Departamento de

Saúde Pública.

PROCOPIO AGUL.l\.R

an.::Js hoje Procópio,o sr.

.- \

Foi transferido da C-Ô
_
taqoria da

Delegacia o�'iscal d.e··. ':loria"nôpolís
. - lr':

para a Delegacia do Ini.��st0 de Ren-

da' desta Capital, o TIO )3Q
-

.tprezad..(\,

.

,

amigo Alvaro AciolL, ';
Vasconcelos,

compete:r.te c esforç'"
o

:funcionário.

que há lTIU it0, vem empresta�do o

seu O\t-::l�or aos cargas,'. que tem oc-qpa-

,
'

",.
,.

do.

Por tão grato motivO'

cumprimenta ,0.

�

"A Gaze't�,' ;

'}i,'.: ��.
, '.

+

..-t�..,..., :j

Alugatn-se quartos
�

..
�--'

ALUGAM':..SE quartos com cómi'"
,

da_ ''tratar n� rua Tira<len�es. ü�
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Aulas .Diu �

as'otur
COIDeça a cortar e costurar

terc.::rca lição. Ensina-se roupas

de senhors's, de crianças e roupa

<
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Regir.ne alin"l.enta1·,
cem nascido.
Cli ....'lica especializada de cri--

-e

arrcas até 7 anos. '

. êIONSUI_/rAS: das 9 às '. 12 ���I horas, das 13 às 17. h",ol·a_s.
.

,..

.

':�

I 'Consultório.
e R�sldencla -, 'J!<

Rua Padre Ml.guelinho, -D. 12... ':�
«:l ......-�����.,. ,':""

EMP EGADA '-'.�',
,,�

Precisa-se que saiba cosinh::l.:r e.1TI
' ':�

casa de família d e duas pessôas.
'�9"

'.

�r��,'.,.,Tratar à rua Felipe Sch:rrüdi -

-

.

.... :..

(sobrado). •
'
•

.,
'

'li< \;.'"_____----' __ o

=rt". " ..... l

SALl\.S PAi:tA E$CRIT��I,() 1 >�." ,���
i\.lugam-sc salas para escrü@r ....o o. �l"

prédio situado à rua Tiradentes. e'.,;"

M 1 -e

quina com a rua Nunes acriaco.

Na parte térrea salas para loja�'

doRU.a A:nita Ga:ribaldi n. ,,14
Nesta Capital

.1 .'

, v ...
._ � e ·0

,'I-IA1VlIr:To::r� VAL ",'NTE,
FEEREIR ..A

PiR,MA.L:rICURE
LIMPEZA DE PELE

PERMANENTE QUIMIC_A.
CORTES DE CABELOS
PER�IiANENTE A ELETRICIDADE

:rvíASSAGEM CAPILAR
TI1>J'.rURxt.\.S DE' C _.BELOS

PEI�T\i1i\.N-EJ'rTE A FRIO

1\tlensalidade. ao aicance de t�- !
dos. (',

'

..

�P<u.���.!_........c:'_'.���:�.;r� .' -'�.-..� -� "'_���__"''IIiXt���·..........�_......_�..__

C,OI\ilPAI�IqIil DE SEGUROS
...

SEGUI�OS, DE IN()ÊNDIO, TRANSPOR/l:'ES E ACIDE�r_.[ES
PESSOAIS

t

A..._,GO}�l\.
Sob a direção de Olidia Sel'lS� ex-prortsstorrat do Institu- j

de Beleza Elite, COIU especialização recente. ,
-'-----� _ ..�,_.--�, ------

-- - - !Ca.pital e Reservas· .. . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ �144.563.483,lo Negocio de ocaSl.ao TIPOGRA_FO'
Rêaceita .

:
.... o • • • • • • • • •• •••••• Cr$ 137.8"'13.ül0�10 V.,e:t;d�-se um au�or.ao.vel I Precis�-se de um bom tip<íi-At"l.vO C1TI 31. de dezemb:ro

, . .. Cr$' 241$966.64�J 00 I rnoo.ero .1950 com 18 rrrí l qu
í

Io- I grafo.
S�nistr�s_ ?,ag�s l,!OS últimos 10 �no� Cr$ 2,30.584.748,20: j rrret.ros cOD'1plete:;n'lente equi-! ,Tratar à rua Felipe Schmi- Vende-se tarri salão de snoocker

.... Sede: SA_LVADOR" Estado da Bah1.u. p.ado; ver e t.r-at.ar à garage I dt n. 27-> LIVRARIA PRa do r�.f·er Rion" Ã.. I
:, -

1 com 4 rLlesas nos altos .._,�

..... .. zre'roz-esr Delal1.'1bert..
< GRESSO. 1 10-<,

Branco, bastante movimento no

�-., -� .- - I �:�"elT;:::;� r;en�:t�e�:� 1.�4:ua
Co

."'_" �

F:re:h,",e de Carvalho - Presidcl1.te

rc L I
! 11 -�CORTES' DE-COSTURAS-
5,' DR. A. '.J. �JOBREGA DE OI_;IVEIRA

.

A Floricultura abrirá a pa�-
Agente em Florianópolis -. AMÉRICO DE CAl\'IPOS SOGT() til? do dia 2 d.�, j1..tnho pl.·oximo 'Tende-se o único existente em Sa
Rua FelilJe Schmidt D. 39 - térreo - Caixa Postal ll.� 19 1 RADIO DIAGNOSTICO

-

aulas de cortes e costl.lraS, sob ,_'o dos Limões, situado em ótimo pon-
�.�,�Telef., I�083 - Ei'l.dereço Te;legráfico "i"\.LLI.f\.NÇA" , a direção da conhecidissima

t o. _ Tratar no lneSH'lO, em fre:dté a .���Sub-Agências em Laguna -- T1.1'lha1'"ão -.._ Itajai - Blumenau 1 R,adio[;rafias em geral�. inclusive dentária 'professora d. Adeli:u.a Souza,
".,'ida Operária, durante o dia. '7jf...",'t�i:- Brusque - Lajes - Criciuma - Rio do Sul. I HOll,AI'tIO: das 9 às 12 e das 14 às 18 horas. diarialuente. aceitando costuras tanto da
/ '" ·'';t,.

___.. _, � �o�s�������_�,_A_�?IBRESTE PA,_I_"\i_TA_'_,_,_5_,. C_,a_p_i_tal como �o iQterior.
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ALÉM DE GRANDE. ·�o.·,··�tl\;.,�,·,'AQUAANTAID'AODR�END�TE''ALS'APLAn-RO.l\S· !:AU-rCEIL!DO-
.

!DE DE Bol�L ...L\.NÇO ltLS(}L,tEU LIQUIDAR COM GRANDE REDUCÃO, DE PREÇO, TODO· O SEU STOCK,
_

_

,

'

.

.

�. I, , �- 14:' _i"AM REMARCADOS PELA lVKETADE D'O
.

PlD>EC1.r::l. R.�_�L
",.

,t.JL� � ..._.t1

lh 78 @o .-,:.)1
.�;-.�.::;�.�_,',,!;',.�-.;;,:;;; -;:;;;,'�:-\�__ Filá era cores, largo 4,50 . � .. o • •• • ••• o •• o • � o • o • 68,ooColcha branca para casal, ,artigo me OI' •.....•••. 110�(30'�"-

rELlle de secla, larg, 1,50 o. � ••• o •• o • • • • • • 68,00Colcl1a bra:n.ca mercerisada para casal . o .. • • • • • • • •

150,<98Pelucia lisa .. e •• e •• " o .. • •• •••• 9,50 e 11 00 Tecido listado para colchão, largo 72
o • 7,00 I Colcha branca'- extra para casal e e o •••••• 4 ••

198.oeP,,· t d
' �1'::l 1" t' ':1

I h�' 1 1 40 '19,00.. 'I ("!olch,a francesa para casal o � • � • • • • • • • • •
.<e:l.UCla es ampa a a come-çar de, o o •••• o • o • • •• 11 50 0.L eCIQO IS ·ano par� co c. ao, arg. ,.' o • - 145,0'1.Cacl'1á/" peluciacto, a COl1:leçar de .. o

e • � •• 12 '00 1 rrtecido fi�lO, crelue _para cortina, largo 1,30 22,00 Colcha de veludo para casal a Q • •

70,00Lã fina para vestidos o ••• o •• o $ • o • • • • • • • 33'00 I, Tecido estaTnpado para. cortin.a, largo 1,30 20,00 i Colcl'la em cores para casal e.
• .. • • • • • • • ..

95,QoLã jerseY:J largo 1,50 .. . . . . e • o : � � ��. 55:00 l ::-;e�ido listaclo para. reposteiro, largo 1,30 .....•.... 30,00 Colcha eu'1. cores para casal, artlgo S'Llperlor· o

110,00LL� xaddrez pa�� vestidos, largo 1,50 75,00. i BrlI1.S, a COl�'leçar de o o • • • • • • .. • • • • • • • • .. 7,00 Colcha eIU cor�s Pdarapacarasalc'aasrat1igo especial � ..

.- 195.,.00. � xa rez para casacos, larg�. 1,50 o .. • • .. • .. • •• gEl 00
l Brin1 colegial, legiti'mo J �6 o

�..... 91,,50 C-olcha mercerlsa a -

·1·
o ••••••••• � • .. • ..

150,00Lã listada para vestidos, larfT. 1.50 95'00 I �,?��o' linho par� lençol, largo 2,20 . . . . . . . . . . . . . .. .. 160,00 Colcha de seda c/ bico, para casa

1"············
.. · _

190 00L� lisa para casacos, largo 1:50
7

•••• : � : � � : �'� : : �
'_

68'o.o! J..Jluho para vestIdo, largo 90 80,00 Colcha de seda c/ franja, para casa .. & •••••

·1·
. . ..

230:00,L,a preta con'1 salpicas branco, lar. 1 50 saldo 45:00 f Sl'1.�!� elTI l?�nita e.stalYlparia .. . . . . .. 4,50 Colcha de pura seda àupla lcl franjad, para casa

14,006������!. �h:':a lã, largo 1,50 : :::::. 120,00 I �ht����adnoll11��d�eOznltl-oar�g'�'� ·1· 4·O
o • • • •• 0....... 227 ,00 CC?OObO:����:�pP/ar�b�e,b��� e�O::re�:�o, �am��b� ·gl:��d� 40,00 *

Cobertor bom, p���. s�it�ir�
.. "

�. .. e .. � • • • • • • •• �g,�� I Atoal:hado bl�nC;: l�rg.· 1-,40 ..� : � : : : : : ;
.

: : : : : : : : : : 24:� ToalhaS de banho brancas, alagoanos . . . . . . . 35,0.0

c:ob;:rtor xê:t9-rez,' para solteiro ::::::::.::::::::::::. 85'

001·
G-retone estarnpado, largo 1,40 . o "'. � ••• o o •• o ••• o • 20,00 Toalhas de banho em. cores . . . . . . . ._.�� . . . 3�,�� �CObçr�or estampado, �special, para solteiro 110'00 Cretone

�sta.n.,n.pado" largo 1,40 o ••••
'

•••••••••• a • • • .. 28,00 Toalhas de rosto, a começar de ... A ••• o • • •

55'00 �;�CobexLor para casal ... o •

• " • • • • • •

80' 00 ��eton.e bra::nco, largo 80 . . . . .. . o • • • • • • • • • • • • • • 11,00 Toalhas plásticas, desenho holandês, novidade ....

75'. ";!.�Cobertor xadrez, para casal
& ••••••••••••

,

••••• o • " e e

'ii. -ret,one hr.nnroo lC;:)"'�g'-r '1 40 �2,o".6 Toalhas de mesa, c/ franja, 1,50 x 1,50 .... e * • • • • • • ],00,- 110 00 l
_/ - <-J U.:":+'L- , �.L • .J.., ••••••• 0_. . •• •• o • • • • • • • .. -

156 00�Obbertor estam�ado, artigo bor;'l: .p�;� ·��s·a·l· : : : � : � :: 150' I Creton'e branco, largo 2,00 .. o o • • •• _' .. o • • • • • • • 29,00' 'Toalhas de mesa, lavradas 1,50
_

x 1:50 135",'00,-,o ertor barrado p
"J - ,00 I"', t b

'

I � 20 �2 00 'Toalha.:.;:. de mesa, de seda c/ franjas o ••••••ura J.a para casal
o e o •••• " 260,00 f, ���eL,?�e .. �ranco, arg:_ .

..::;.,· I.· • • • • • • • • 'LI i _._ -

4Cl"ooC:0be!tor xadrez, pura lã para casal
".

e

350 00 i �,-:"l eLone oranco, especIal, larg. 2,20 . � . e • • • • • • • • • • .4376:0°0°.1 �,�'aO�n�loha:p dperar-;oe�,'""aa'_'z�.adr.ê,s.. ��� .

6
. �������.���s o. o. ·0 •• 68,00c...:amlse�a. de lllela, I:l1anga eornprida para sra. . 24"00 �retorle L�xo, arti�o muito b?n:1., largo 2,20 li- u� - v

CasaquInhos de n1.alh.a de la uara sra
. o • • •

150'00
. °Gretone B�g Ben'l, Igual ao LInhol, largo 2120 50'00 I Blu_sas de meia" cores lisas e •••••• o • o • • • • • • • 2§,oo

_
Casaqu�llhos �� malha de lã para n'le�i���· : : : : : : : : 8�' Cretone LInhol, largo 2,20 o •• • o • • • • •• 54'00 Blusas de j-e::sey de seda . �

o • • • • • 60,00
Ca�aqulnh.os de n1.alha, de algodão para sra. .. ..

' 6�'O� Cretone Extra Extra,- largo 2,00 o ••••••••
_ ••• o • • • ••

/

58:00 c;alças de me�a para crj 'J.,uça, a começar de �,Oo' °0'I\1:e�as de 1:llVerno para sra.·
.. � . . ,00 Cretone Extra E='{tra, larg. 2,20 o • • • • • •• ••••••••• 63 00 t Calças de I!yela, para �nhDraSn a. começar de

"-. 2'2tJ,oO"'

..
'Ne1aE' 3/4, para lY1enl·nos-'

••.

,

.......•.....• " .. o • 11 00 r.., t" '�] d
-. '� �

a pa�'a so-nhora s .....J.V� �
.1I..L _

_ • o 7:00 :;_.,re on�; e.�:::::· ;:;Cl"CS, la:"g. 1,40 o _ � 23,00 � t_;a_ças ,_e Jer�ey :,,-'-A,e S�L'_'.� 1.
.

'--.l..
_

'

�
•• o • • • • ,

l�ac�cões peluciados' para cria·;_ç·�""·····
o

e .. • .. •

3
Cretone em cvres, largo 2,OD � 33,00 1 Calças de mel� ue Jon::vlle, pa�a bs�nnoras 15,00

Camlsas gross�_s, manga comprida p�r�· ho·���· : : : : 3,00 (';retone em cores, largo 2,20 o • • • • .. 35,00 I ?asaqu�n�os �e :pelucla ..

para o�. e . o • • • • • • • • • • • • • • 8,OQ
35,00 lV10rim para fraldas, art'go bom � .. � 63 00 Casaqulnnos oe Ielpa pa:r:a beb...., �................... 25,00..��-f���,••;;,:,,,,i�:�,�;_.é;,t�::��,,,�0,:��,�).},-.f.t,,,3j�_";�f;;;:;":'

TECIDOS ·,�':"�.k>:,��;Ji:.;.��,;i".,..f�;:.:����:,>:iJ.;f:,j�I;Ç<�, Morrp. especial, largo 90 0
" ::::::: 11'00 Calções de seda para bebe .. o , o .• o.... 45,oo.,�;%

Alvejado muito bom
. .. o o. o.. 8'50 Babêiros pl�sticos _.... . o. • o ••••• o •••••••• o • • • 4,00' ..

7,00 Marim de côr artigo bom
. "...

.

8'00 I Babeiros de orga�dy bordados .. o

.).
o o o •••• o • " o • • � '��.2 :�7,,00 lVíorim Ave Maria 13'00 o Calças plásticas lisas .. o o. • ••••••• " ••••• o • • v,

7,00 ,Algodão largo 80, pc.· ct"e· iü �t�.··.·.·. ".
"

.. : : : : : : : : : : : : 65'00 I Lenços d� gaze para pescoço o •••••• " ••••• " • 30,00
l(J,oo Algod�o largo 1,50, pç. de 10 mts. . .. o " •••• " .. • •• 185'00 I Lenços para hOlnem, a começar de " o Ó • • .. • • • 3,00
16,00 Algod�o, larg. 1,80, pç. de 10 mts. .. o $ .. ;, " ••• ". 225'00 Aventais plásticos para senhoras o •• o • .. 25',00
19,00 Algodao, larg. 2,00, pç. de 10 mts. .." " """..... 260'. l\((eias' Nylon para criança, a começar de .. " o • .. • • 22,00
'5 00 D d· ,00 - �

d
.

.c. r de 17 00.L, ..;. assa eIras mt '12 00 l\/Ielas renda as para crIança, a com�ça o .... " • " • ,

15.,00
. .a q. c • o. • .. • • • •• •• lia ...

,

•• 6) • o • o o o • o • <8 '" " 7Meias 3/4 para' criança .......".. . o • e • • • • • • • • • • • • • • ,00
18,00 SEDAS lVleias para l)omem, cano curto com elástico 6,00
12,00

21, Seda Lar11.ê " . " . e • •• .. ••• o •• " .. " " G • " o • 7 50 Nleias NylOln sem costura malha 51 para senhoras 28,00
12,00 LU'm�er �a�g. 90, artigo especial .. o •••• e .. • • • • 20:00 :Meias Nylon com costLlra malha 5-1 para senhoras 3000
11,00 Lumler farg. 90, lavrado o • • ... o •••• " ••• " • o o • • 25,00 Meias Nylon com costura lll.-allla [54 para SenllOl."as 4Q,QO
19;00 � Lurnier lavrad.o, largo 80 o • o o • " & ••• o c " ••• <> 22,00 lVieias Nylon com costura mallla ,60 para senh�ras, 5Q�8@
2�,O,O I E3etim Duq'uesa, largo 90 �. . .. e. 33,00 Camisas de jel�sey de seda para meninos

7'

-5!?"O$2 � ,00 Seda langeI'ie-, a corneça,:r de . , " . e .. .. .. • • • .. • • 10,00 Cuecas de cretol"le .. o • • � ••••••••• o • • • • 14,8.
3b,OO Seda lal'lgerie, largo 90, �rtigo especial o. • • • • • 20,00 C-üecas de tricoline cordonê o " •• o o •• o 25"fi;).�
13,00 ,_Seda lal1.gerie misto cf nattlral, largo 90 .. o o .. " 38;00 Gravatas para menino, laço :(�ito, �er�@leta -- . 15,••11�oo Seda langer�= pu-�a n.--.tuarl 1 90 t::;O,oo Gravataas fin.íssin:las 'para hornem o o 15,��75J00

;J .1'C.l.a "" arg. . o o .,. • • .. t.I

t d 1 d t 70.,
.

Seti.n� langerie pura natu,ral, largo 1,00 75,00 Tape es .e ve.._ll o para quar o o • • • • • • • • • .. • u,!38
�5,oo tTafetá xadrez fi"liudo' _ o ••• e 15,00 Estojo b.igiênico sem cinto, pacote o • • r8,oQ
40,00 Tafetá xadrez miudo, larg_ 90 28,00 Estojo 11igiêTlico com cinto, pacote � o •••••

, 20,0014,00
.

Tafetá estampad.o . . . . . . .. . .. .-.-.�.-.;
.

.-: .. : .. : .- : : : : : 18 00 iToalhas higiênicas dz. 0 ".. 33,009 ,50 II· �afetá chamolote � 4' Porta niqueI, de couro � o o " o • o • • • • • • • • • • • • .. 8,Q814�oo lTafetá escocês, em li�_'d�; p�dr��·�g���, ia-rg",· 9Ô
Q • • • •

�5,'�� Jogo cinta e suspensório de COllro, para homem .... 14,00
15,00 í 'l''''R._fetá -fc"=l., I· _ip" larg. 90

. . . .

Jogo cl·nt-,.... e su' epenso'rI'o d·e seda' para homem' 3�,oo·!
_... � - -- � -

! � �...
• • • • • • o • • • • .. • • • • • e _ • o • • • • • 35 ,OO

•
. va. _.::t -

.

- • • • •

'::'
ó�. , �

33,00 11":a��e b�!n g,roBso, larg. 90 . e • • • • •• �..... ••••••••
Jogo cinta e suspensório de seda para, rapaz .. .., ..:".. 2(},oE)

15,00 r Fa::u.e llstaao� largo 90 ��,oo Suspen.sório de seda· para rapaz 7 ,5�'
20,00 ! ,_:)r[:('a:nza isa largo 90

o • v •• o ••• - • • •
o

23,00 Liga de seda para hOmeITl '., � o •••• _ • •• �:'!'.. 4,00
12,�� ��Y10n .c0!TI listas de sed�� ·l·a·rg:,

.

iJô
.

� : : : � � �
. . . . . . . ..." ,00 I-lenços bordados para n'leni:rlas,' ex com 3 lenç@s

.

4i

12,00
16,no dena lIstada, artigo ml.lito boril Iara' 80

... o • • • • • ��:��' Lenços. bordados I?/ senhoras ex. com � l�nços 13,00
24,00 �o�rê, !:,�:a co�chas, la:"g. 1,30' .. ":='� 00 .. : : : : : : : •• 35 .

SombrInhas de sena cabo, de _,Çouro ou vIdro 75,,�o5,90 . ;..Jeda Pa,l,U, artIgo formldavel, largo 80 35,00 Argolas de galalite para sacolas par -:. .
,.... 8,00

,14,50 �eda flarílengá, largo 90
. .. :;.

. \.......

4
,00 Soutiens de brim rendado ".. .

" :�'1c+ 18,00
16,00 uedas estampadas, a começar de

e • • • • • • • 5,�o Soutiens de setilll duqueza com renda 3p,oo
19,00 �eda estampada, largo 90

'

_. .. _. :
o • • • • • �g,oo Soutiens de nvlon . o o ••••". 58,oe

18,50 �::;eda estampada mista cf natural� lar\g�· 9Ô
.

:
. . . . . . . ,00

U

PERFUl\'1ARIAS
7,00

I
russor de seda, propaganda .

o..
• •• • •••••• :: � : • • •

35,00' Leite de Colônia .. . .. 0 ••••••• o •••• " ••••• � o •••• o

7,00. DIVERSOS 25,00 Leite de rosas . . . . .. . . . . . � o • o ••

13,00 Colcha de seda para b�bê . .. _ . . . . . . . . . . r-\5
Creme Nivea '" . ..

. o o •••••• '" •••• a

12 - if ,00 Creme RugaI em potes . o • " •• • •• o o • o ••• _

••••••• o_,00 I Colcha para bebê, peluciada de um lado, . . . . . . . 3- -

1 b ,00 Oleo de ()vo o • • •• •. o •••• o •• •• o e o • "_ .°9,05°, Colel1.a para bebê, tamanllo gran_d'2 . . . . . . . . . . . . 50 '-

o ,00 Pasta Kolinos : Q •., Colcha para bebê, artigo n'luito Qon1. 40,00 Pasta Philips, tamanho médio
o o e ••• "

CC24,00 ;Qolcha para bebê, mercerizada .. o • • • • • • • • • • .. • 65,00
.

Pasta J...Iever; Gessy e Colgate
., " .

27,00 Colcha e.1ll cores para solteiro 45,00 I Sa.bonete Vale �Quanto Pesa o. o

o • o
.

6,50 Colcha branca para solteiro, superier .: � � : : � �. : : : : : 55,00 Sabonete orqui jpa ex. . . �.

o
.

13,00 Colcha branca para solteiro, especial . . . . . . . . . . .. 65,00 Sabonete Lavanda Alpina cx. .

o

� � � : � : � � � : : : : :14-,00 Colcha branc para solteiro, mercerizada e o • • • 85,,00 Baton Naná, Lilá Rose e Cyclamen15,0.0 Colcha 'branca para soteiro, aIto relevo ... ,. '
o • •• 150 o � ••

32/ . ,00

\.
Pó de �rroz Cal1.smer.e Bouquet , . o ••••• : •• ·0 '. ·0 ....... '.,00 f Colcha em, cOJ;'es mercerisada para solteiro . . . .. 130 00 A

- '
-

53 '

.

- ...gua de Colônia Cahsn�ere BouqLlei-,,00 , Colcha em cores, artigo superior, p'a.I�a sol+el'ro ..-.... . 70 v ••••• � •

6h LI' ,00 'Talco Johson grande.
.

.

ó:J,OO Col.cha elTI cores, artigo especial, para solteiro . � ,.' 0_. . 80,00

I
Modess cx. .. ..

. o·. • •• • •••• o ••••••• o o ..

55,00 Colcha branca para casal
, . 65,00. �oção B�ilhan te '0 : : : : :

••

" • ••
• • • •• ••

,

••
'

•••••••••

COMPRAR BARATO NA
. . .. ..

..GRANDE LIQUIDAÇÃO PARA BAL�NÇO DA

de rrorrxezn , Ivlétodo rápido à ca­

p:rF.:.ho. llua AlvarQ ('$'B Carvalho

.

CIFRAS DO BALANÇO DE 1951

Dl". Paraphil�yedreira
Dr. Francis-co de Sá
A:n.isio Ma&sorra
Dr* .Joaquim Barreto de Araujo
.José Abreu

,,:

-
-
,

Apresentação "e aco:rnpanha­
m.ento de Recursos juntos ao

Tribunais Fiedoei"a�s. Cob:ranç::ts.

Registros e Licenças j�nto à

Re}paf:lit%ões Fi:li.bl�C.a.s. )Fe�e':l·ais.
.,

Pra:.ia do Flamengo D. �2, apt.
510-. - .Rio de .,_Tanciro - D. F.

,

to
--_ • ..- .._ ....- o �_ -_..-

.. --�',...._"'--.. - ...._�"'"'-_._--____,.,.--,._-- .. "-'�' -.'_-

'1)"

no er

bares ou armazcns.

Tratar à rua Conselheiro

n. 24, na Casa C;herem .

1\fIafra

--------.--------

BAR E SORVETERIA

.._-�------"-----.._--- --- ._---_,_.._------, -.-----'_ ..,-�--,._--------

cular liquidaçãspe:

-

...ARTIGOS PARA INVERr�O

Lil1.0n liso todas as cores ., e • • • .. • • e o .. o & • • o .. • .. O • o o •

Lfnon estampado .. . .. . .,..... . . Q •• e .

Voil estampado ... a o • " o • " •• & o .. o " � " ,. •• o ..

Crepe estampado .. ., .. .. .. .. .. .. . . ..""... e.... • • • � o • ., ..

Crepon.· estampado, a começar de ... " . " o •••••• o ...

Crepon liso aluerÍcano . . . .. � .. . . . . . " e e • .. " • • " • • " • .. ..

Tecido nao �"l'1ruga estampado:; a con'leçar de o • o

Tafetá xadrez de algodão ... o " •• " .. •• •• 4 o • " " o

Tafetá listado de algodão, larg� 80 " .. " � " o •• " •

\

:;i, Tecido barrado desenl1.o infantil D � � o • o " o .. " ••••••

Fustã..o estan'lpado, a começar de o " .. e o • o ••

Fustão branco, a começar ,de .. a " •••• � o o ..

�ustãp branco, Matarazzo o • " " •• " .... e " •• " ••

Futão piquet, Matarazz'o ... " e o ••• � •• e ••• o •• " •••

Fustão casa de abelha, largo 80 ... " o " •••• o ••• o " •• "

Fustao casa. de abelha, artigo lnelhor ." .. "" " �

Organdy liso, Matarazzo, l�rg. 80 " .

Organdy estampado, a começar de .. " e o o ••• o ••

Organdy suisso·, larg. 1,15, branco e cores ..

Organdy pern'lanente" Bangú . . . . . . . . . . " o .. • • • " o •

� Organdy pern�anente crepado, Bangú D 0 •••

�, Tricolil'1.e preta, larg o 80 . . . . . . . . . . " . . .. . o .. • • • .. • • ..

: ,;-�Tricoiine listada para . camisa .. . . . . . . . o • • • • o • o • • o

�:. 'TTÍcoline branca, larg., 80' " .. " .. n " •• " •••••

• *.:'Tricoline hra�nca' sanforizada . � ..

Tricoline 'branca Nova Amériea, da mell'lor <> •••••• e

Tricolil"le bral�ca marquiset,e, lar�. 80 .... o ••••• o •

C Tricoline branca, artigo multo bon� o •••••••••••
,

T'ricoline br'anca, cordone" ....
., l'

• _ •••• 04il'.· ••• e� .. eooo., • ._.

rrricdline para pijama, cores iirmes, largo 80 .

Tricoline paia pijarrIa, listas assetinadas o

� 2efir" a começar de .. o • • • " • o • • • • .. G • • " • • • • • .. • • ••�..

Crepe p-reto para luto, largo 80 o ••• o ••••••

iC, Mérinó preto,. larg.' 80 o •• o .

i:" Gorgurão preto e rnarill.ho . � .. o o o '.

��" Sarja especi 1, .preta e marinho . . . . . . . . . . . . . . ...

Ps OpaI� ,lis9.. . . . e • • • • • • .. .. ,.. ." � • .. .. • • .. • • • • .. • • •

ÓpaJa estamparla . . . . . . . . ........". �" .

m Opala est'a-mpada artigo fino, largo 80 .. o .

t� Opala especial, larg. 80 � - o o ••• � •

�M. Opala tipo pele de ovo, largo 80 o • e •••••••• ;" ..

� Opala lisa; assetilJ.aclà ..... � . .. .. � " o •••• o ..

� Opala Ma,tarazzo, largo 1,00 .. " o & o .

� Opala. çorcovado, llar.' 1000 o • o o .' ••• o •••

�' E�r�Ocla bral-1.ca' e pl'"eta o o
'.

� F.1.10 branco ;
!' • .. • • • • • •• •• _ e - • - .".. • •••• $ ••

E;íló
.

em cores �.,. \-. .. . . . . . o' • • • .. o • _ • • • •• & • • • • • • • •

Filá preto _..... _.......... . e - o • 2- •••••• --

Filá branco, larg. 1,50 '

.

Filó lVlosqu_iteiro b;ranco� largo 3,50 � . . .. o •••• -

Filá ,mosquiteiro braIlco, larg. 4�50 e _ ••••••••••

Filá em" core" 19r9. 3',pO o • o " •• " • •• • ..

.�
..4PROVE,ITE]}1 A ,OPORTUNIDADE P.l\.RA

\

:,,�_., J�(

da

" 19,Q0
"

11,@6
: 9,50 �
156Q),

700.;.

4,50"
6,50
5,00
6,50
30 00" �.

, �,
32,00 �.

,

... ��"7 o'" .',,< �

, \J( \.'"•

,T,'�14,50 's:'
.20,00
9,00
15,00
13,00

CONSEI.JHEIRO MAFRA, 15 FLORlANÓPOLIS TELEFONE

:ft.; I'"l....

- 1493
-

-

-- __ -- _",I' _....:-. �__
-

..._-��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E' SEMPRE
t.

�_9 ."

DELICIOSO��/
�:.:'"
�J. �

j!;:, '
"

�-�� . "----,--------------------------,------------------�------------ ---------
�����������=-------------.-----
LINS NEVES

/

/

,. �\toPOPfZl 'i;,-� •

,-,�.e q� "

«
;

��� de, ��,_
� Santa Catarina �

.

cf! �
SOCIEDADE COOPERATIVA Df. RESPONSABiliDADE LTDA ..

SEDE:_ Ruo Tr-ojcmo n�.!6 - Ed ificio Próp�io
FLORI.AN·OPOLIS

DE...PÓSITO·S POPUL�'RE.....S. .

<.:•.. :,
"",-,,<s»,

..

,

QUEM GUARDA TEM •• 1)

-

d M'
'. ,

Depósito e. oveis i
.....;, Moura

POSSUe eD'l. estoque dorm.itó­
riosl' varandas e copas laquea­
das. Plastex, ultima novidade.
Vende- tWlllbém peças avul­

sas. Preços ao alcance de tô­

das as bolsas. Reforma-se copas

laqueadas.
Rua Conselheiro Mafra n. 115.

r

ADVOGr\.DO

DRA.. WLADYSLAWA
WOI�OWSKA l\tUSSI E
DR. ANTôNlO DIE

MUSSI
MÉDICOSJ

Cirurgia-clínica geral - Partos

Serviço completo e especiaUsa­
do d�,s Doenças de Senhoras, com
Dlodernos métodos

oos e tratamento.

COLPOSCIPIA

de diagnósti-

HISTERO -

SALPIJoIGOGRAFIA - METNBO­
LISMO BAS ...I.\.L.

f

, 1.

"A

Rua Trajano 31 - '1°

"

·'Slube

1

,

aua,Lque� inhv'tn'lruçda,
quei'ta di�Ca'l, nO'�arneniepa'la
O' "rele�O'ne 860-m

.

.;

1' •• "

Ex-assist-ente da Clinica Gincco­

lóg'ica da �aculdade de Medicina.
e da Maternidade HArna!do IH.o­

rais", do Rio de Janeiro. - Médi­
co da �Iaiernidade de: Florianó­
polis. Chefe do Serviço Pré-Natal
do Departamento de Saúde. Clí­
nica médica em geral.
DOENÇAS DE SENI-IORAS _

.I-arto. Consultório: l.·ua Ferna,ndo
Machado n. 22 - 10 andar. ".reI.
manual D. 853. - Residência: rua

7 de Setembro D. 20. - Ed. ';'()ruz
e SOUza".

DO HOSPITAL cS�NERgU RAMOS",'
E DO HOSPI'I'AL DE CARIDADE
Forma.do pela F&cnldad$ de -�e4J'"

cina do Rio de Janeiro
CLINICA GERAL E CIRUR(iIA

DOENÇAS DO ÃP_.ulEI ..f-le
ffi1S.PI:RATóRIO

CGrtindt�:· Das 15.30 áa 13 hor�
Consultario:: Rua. Vi&cond.ê @

.

Ous-o Preto n.. 2.

. Clinica a cirurg{a de senho-

.

Eisiot-erapia - Electrocar-
diografia - MetabolisIT10 Bas­
sal.

Horário das consultas: À
tard.e: Das 15 á.s 19 h·oras.
Consultório: Rua Vitor :!Iei­

reles n.. 18. Fone m.anua.l, 701 ..

Residência: Avenida Trom-
� ..

PQw�dt.y;> 63 .. Fone manu!Ü� 766.
�� �_..e-_."_. .....�_ ___.......:s:_.._..,,_,.

DR 15 Si-\NTAELLA
(Diplomado pela' FaCl.lldadi:
Nacional de filledicina da Uni

versit.lade �o .Brasil)
Médico por conCl:trSO do Ser­

viç{]i Nacional de Doenças lvien­
tais ..

E�x-irltel·no da Santa Casa de
Misericórdia e I.:rospital Psiquiá�
triex... da Capital Federal.

Clinica lVléilica
....

.

Doenças D.ervosas.
COllsultório: Rua FelIpe Sch­

midt (Ed�.�Amélia �eto).
COl1.Sult"as: Das 15 ás 18 t10=

EDUARDO PEDRO
DA C'UNHA LUZ

ADVOGADO
Açliea CivbJ.Il Co:merdale _

.JnSiÜÇ& do 'rra�allte. /<'J&critórl�: Ru� Felipe Sch­
w.dt .... �. -- Fl�-Ó�.
i�i�� �� • --�j LIIUI

---,-,------- ._-_

.. sr- -eer

CLINIC�'\. MEDICA
. DR. REMIGIO

- .�;

------- ..-...... - ..�-_..._----__".._----._-------------------------------_..........

I $00. iÕSEROSÁru7
I ARAÚJOI Clinica -�ca - .�D9ll. �

I criança�.
(TrataIneDtQ de. .Dre.Úit6tS

.

adultgs e .:rt�ll.a�)
C'ONSlJLT��� -V't-"

'

��v. � 1 e.r Meirel_
- 18 - 1� ;naAtãr
I-IO�RIO; .$ 11_;JSa ás. 11�.·.

f
das 14,30 ás 15",38 �M.

I Residência Avelli-da RIS Bra.�,
{152 - Fone 164B

.

f /

\
---------------'"

CLíNICA DENI'AftlA
,

- DE..o1ii!r. '
,

DO '. DR. GlJAltACI A. �ANT.S

&.;._: ;"""f'.

�·�l �.

�

�;��
. �\t: _-----------------------------­

�

:J; P..... ...;: ..

ÁCORDEON ITALIANO
Settimiosodrani

120 baixos e dois registl.·o
4 regist:t:·o na clave Sol

Vende-se por Cr$ 10.000,00.
Rua Deodoro� 19.

DR. HÉLIO CALLADO
CALDEIRA

Rádioterapia por ondas curtas.

Electrocoagulação. Raio ultra­

violeta. e Infra-vermelho.

Consultório: rua Traja.no 'n.'·1 -
1° andar. Edifício Montepio. Tele­
fone: 1.356.

Horário: Da�s 9 às 12 horas. dr.
l\'iussi. Das 15 às 18 horas, dra..
MussÍ. - Residência: Avenida

Editieio u8ant.a ,Rita·' :.__ Sa- Trompowski D. 84 Telefone:
I. n. 3 .. rua Tener;t� 'sil��i��:- 33. J' 1.606.
�""*�__.....-�_���......�CP...-�!-.����..........I,_I.""MI"'\...f"'Io:j�P!IaJ'II..�.",:......J11IlI.,&�

DR$ FAUSTO BRASIL��\:,��:. _.
• ... 'iIlm'A:A!C

.
��a.

Eilpeoia.llBta em Doe:nÇ1u' d� ��.
CUnica Geral - Doel1ÇM de Se�
C&NSULTA DA. 1.8 .. 15 h�
CONSUl/I'.me:; RIUl Vi� ��ca. _

elA BR�4SILEIRA DE SEGUROS GER.L4.IS
Sede: ..Rio de .Janeiro

Av. Presidente Vargas 463 A-12° andar
Opera nos seguintes ramos: - Incendio - Acit......en'tes

Pessoa:is '___ Automoveis - Tra·n.sportes - Resp; CiviL
M1ERIDIONAL

elA. DE SEGUROS DE ACIDE,NTES 'DO TRABALHO
n,ua da Q\Iitanda 1.85 - 16 - Rio de J"anerro

\

Ag�!�s 'ean FlopanõPQlis:
'

F--ER-N�O FARlA e VICENTE MATHEUS Al\'10RIM

-----_.�-�----------- ._----_..:.---�-,--------

Doze de Agosto
Todas as segundas feiras, sessões cinematográficas para adultos. com

inicio' às 19.30 horas.

Tôdas as quartas-fe.iras� Bingo social� com inicio às
r8",S"

1- 20�' Residência: Rua Bocaiuva n.
__� �� �� D �--- �134.

Telefone: Consultório, 1.208 ..

". ,

DR. CLABNO G. GALLETTI
Advogado

Rua Victor Meireles - 60 -
Forie 1.468.

CIN&� E TEATBO - AJ:­

qu.Iba.Ldo Calaral Neves.
AGRIC·ULTURA E PEC.iA.-·

RIA - dir�ção lio ar:r'.�.lU•.
Clínica e cirurgia de Senhoras" Diagnóstico precoce da Glauco.Olinger.

gravidez pelo teste de Galli - Ma.í.rrirxt (prova do sapo). Tra- i

tamento pré-pataL AssÍstência aO. parto sem dôr. Operações obs- ,I r ' "A GAZ�A ES.l�Ql�ttétricas: Distúrbios da puberdade e da menopausa. Clínica geral, ". ,,'

de cr Iarrças e de adultos.
.

- direção de�·An'l.aUry: '.e .

Consultório: Rua Vitor Meir-e Ies , 18 - das 15 às 18 horas. t REDAT9RES·
_.

..�

DReL-LOBAT.O L�iljTo' Residência - Avenida Hercílio Luz, 153 - Esquina da rua Luiz G. 'C"'Olaçe e EBi:aJ.ifiêr-·
- Jr.� José Jacques.

.

. Campos.
.

I RADIOGRAFIA E RADIOS". '-
.

COPIA DOS PULMoES ! �'l1!. t�f\TJj,.� � I!-: í!·�l1DI.JRGL\ D:E: OLHOS� O:lJ\71 O: i REDATOR ARTtSTICO -
Doença::s do Aparelho Respira J �dL4iI..... � ,��. ,_., .�� ;Jf 'I' i Domingõs Fossari.
tório � :ruberculose - Cirur i NAR1.Z GARGANTA· 1)0 t SEC�:�O CHARADISTICA

gIa- do Torax f
í - Waliilr Rosa..-

Tisiologista e Tisiocirurgião! J. J II< B ..TO ) P...4..GINA .ALEMA Vítor
do Hospital "Nerêu Ramos'!'. í �ORJi,1ADO PELA FACULDADE NACl()·N.ê,L Dl! �lI.C'IK� DA � Busch.
Cons: Rua Felipe SCll:midt, i�. �ADJl DO BJitASIL t

n 18 ,r COI...ABORA,.DORES EFE'IJ.,�:l.�....�.• . Reira�c (para iU!O ele ócnl-s-�). ..

Consultas: das 15 ás 18 ho-I A.DJIióãcopi4t,' retiniana (cl!u;&ficação ®I.G ��) I VOS - Abate. �ucas :. D.,,-
rasa .

J CD'.� e�eeializado de
.

�....ne6T com ea prof�r-ea Méria .K.roaf 1 �eux, dr. Oswal o
.

Ro . �ig��
R�sidênci�: - Rua Felipe Sc.h-I ,��Rto CoU1Jnh.O" do S6rvi9Q NacioDml � ��. Rio do .J�lr& I cabral, P�dre Evaldo P!l;..yl.,.-
nndt, ri, 103. I

.

{)w�açõe..s de �trrabi..r60. ee�v� d�rt.�, pltJrf� � I Tte.-Cel. Paulo Wel!ter "Z!���
Dil_---PO-�'i��trDO..,DO E.R: !,-mi��mi� "0 m&&.ngue fi .em dbr, !P� �.etr_iei1.-!hd." $TT��ag'l! g�v�:,:aD,Á!f���.��

...
'I..\. '''�1I!1�O e 'r..il1.�,._"......o", d R S _Cllt:L"'�·_ Nr;'

DE S TH1AGO ()����.õ� d� ���t�o d�1Jv1�" �a - � ��1", ���: I:�.��:'uPr.,c:m.'--_�.".�.. ",- �'.-.'-'��NANI... (;;ü.runutório: Rutà Arc3:pre1ite Pr;_ivll n... � _ _ ..

MÉDICO PARTEIRO .� .. .R.: At�n.d�f.1t ·sÓ'ã!l1G:nt. � das �da� I Campos, Jose G.niea:.� G JJV&-'

,.
l"1.i Faraco.Do HospitaJ de C·ar1.·dade de W��:::"..I!.,!""...A ..... ! r,·��.·e" ..#... .l._ 1:- -s-...-,...._.. A.a ......_.__�4....

� �
.'

.,._-.::.�llQ
�� m a1J.''!;WI'._ ��.����

�__�
A dir.eçãe de "� .�.r��Floroianópolis ....-\..ssistenl!e da

�.. I não endossa C01.t:Ceites �W;.;
r\faternidade. �

. dos em artigos assí.ados�.
.

l!loenças dos órgãos in tern05. .

e�pecialmente do coraçã0 e va- I I == -- ....--...' ,.

'SOS'Doenças da tirc'>ide e demais
I ti DR. ARMANDO VALrutle DE�JS

.

. z MEDICO·
.' ·�·�.·.:t"1., I.. .'gl;anrlnlas internas.. � _

I Dos serviços de Cliniéa 1ft-

I fantil �a Assistên_cia Municipal
I � HospItal de CaTldad,.e•

Clínica tnéd.ica de criüllças·.
adultos - Alergia.
,CONSULTóRIO: Rua Nunes

Machado D. 7. - Consultas das
10· ás 12 horas e das 15' ás 11
horas..

RESIDENCIA: Rua Mâ:r�e.hal
Guilherme D. 8.. Fone: 788.

lv10léstias internas em ge­
ral. - Doenças de senlio-ras e

êrianç�.
CONSULTÓRIO: Rua Feli-'

pe Sclli-nidt (Edificio Amélia
Neto) _:_ Fone 15_93.

CONS'ULTAS
Pela manhã, das 9 às 11 M.

à. R'ua Felipe Schmidt.
A 'taTde, da-s 14 às 18 �oras.

em. sua residência no Largc
Benjamin Constaut, 6.

CLINICA DE ()LliOS ._ OUVIDOS - NARIZ E GA.nGA�,;rTA "A
i .i�Ci�INICA NEUROLóGIC,A , (� ,

Com o COl"1CUrSO de especialistas de fama européia i EXPEDIENTE
dIDta.grróst.lco e tratamento cornp le to das moléstias os : ItEDAr.['ORES: Clem.e.ttn.

olhos, ouvidos, ria.rtz e g'arg-arrta., i Brlt.o, Álvaro T�lel'rtilii. ele

Aparelhagem rrrodern.iastrrra Irnpor-tacía dfr ét.a.rrreri te da 'Souza, Walter Pia,·zza� Wjll­
! dyr de Oliveira Sa-rltes" NelT�é-

,. Suiça e U. S. A_ I sio I-ieusi, Alcino Caihieira Fi-
SerViço de brorrcosoop.la e esaragoscopta para extração Irro, Luiz Carlos Platt e ••�-

de corpos estranhos e tratamento crírríco.
, rém.y M. de Freitas.

Exames e tratamento rn.odermo das doenças do siste:r:na l
.

"A
_

GAZEl'rA D� ARTE�' -
i dlreçao do Prof. Salv'19 ·.e .li-

I tlervoso.
_ I veirâ.

CONSULTAS zra Casa de Saúde HSão Sebastião" i Critico Literário ,All1,1.ir.
"-

'Das 9 às 11,30 Iaoras e das 15 às 17 rror-a s diáriamerlte. � Caldeira de Andrade (C@rres-
I

� 1 pondência . Av. Hercilio Luz,j
127)

l\'IÉDICO E PARTEIRO

Ex-interno da Maternidade Escola da M'at.er-rrí dade do I..L4.PETC,.
no Rio de Janeiro e do Instituto Brasileiro de Ginecologia da

lJniversidade do Brasil
Médico do HosI)ital de Caridade e Assistente, da l\:Iaf·ernidade

"Dr. Carlos Corrêa"

DR. GO,DO'FREDO DE ARA.ÚJO
FILIIO

i

I
A PERFEITA � CONSTANTE ASSIStfMCIA P�ESTADA AOS

AVIOf S POR TÉCHIC.OS ESPÉ'JALlZADOS. A C05{TESIA 00
::- '- -,

..

PESSOAL DE TERRA t DE BORDO E O (OtfFÔR_TO QUE V, S.

C E S t R U l' A R Á O U R A H i E UMÀ VfA (i E M P E tA fi P I O ri E ; R À"
.

.
'

, ..

LHE �ROPOR(IOHÂaÃO' SEMPRE UM ALE�.H�[

MAIS lNFORMAÇOES:
FILIAL VARIG - EDIFICIO HOTEL LA PORTA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO /SN.
FONES: SECÇÃO DE PASSAGENS - 1325

SECÇÃO DE CARGAS - 1293
REPRESE�lTANTES GERAIS DA Ko L. 1\-1" PARA O SUL

BRASIL
.----,----�--==--._.--�----�-------------��

OSWALDO R_ CABILt\L'

RuiS. N'G.>IlU�� M��ch�do
Do��:n�é!� intirr�
Acld..e:&it�� i-:lO 1'.'r�brui,�
O:ll,s;.; � :th$ '1. ;:1:tW;r"�·�m���árc�

. .

�""W'���ilf,.���.-.!""-����'�'.%f"cl�"W;'i....�ff��

DE N,A"�GA(�\O

KOVnfE:NTO lViARITThiO - PÔ'I:\TO DE FI..ORIk�óPOUS
�"{V1ÇOS DE PASS<l\.GEJ"I.;,OS K DE CA.RGAS

PARA O �rUL

I
PAR_� O \NORTE

"Itabe:rá - ala 24/7
"Itabe:rá - CHa �2/7 Para os portos de S.Francis-

Para os portos de r-{lO Gran-' co, Rio, Vitória,Bahia, Maceio
de e Porto Alegre. j e Recife.

AVISO � - Reeeben:los e�rsas e eRcom:efi�a.m fitá a 've..sp'(}ra dtl3 &aid�
:W4 paquet�\ e emite-:ge paisage.ns ru-,s

-

di2� das saidas dos Dle.sD:t&�

�t!i do atei!tad9 de vacina. '

A bagag$In à0verà ser entregue-lI lH�H' A...-ma.zens da CCD1paebia� D,}'

'if-al!pera d..BA p,artiGi.as até 18 heras, afim de ser e&aduzi4J.a ara.tllitamea,t-­
�lira bordo em emltar0açõeB esp�aia.

ESClUT�PJO: m.ua Tiradentes n. ii (altos) - Fone: 1 ..2fi8.
��S: Cldtl Batdar6•• - POD.,: LGtijI -'ÉDd. T��etr�

()IIJS"II"'RTD a. "

lO" . �._' ;', � Ln ; �:-.
.

."", � ;��i�'S"� , lji' ·-�.r ., -t'·· .I!- ,·"; ..,.>,�fl)"i:�--o ._
.

-

-

U_OJI � �ta, .
_h . �:� �r�_� :�: :::�. ,

.�,

• '.J!< _: � ..

.
. J.

"NO LAR E NA SOCI,IiD-A­
DE" - direção da srt.a. Tânia
Maria.

-

.. '.

Exec'Q:,ta co_.. r«pj_i$- e .

ei-
ção õs uttm.os �.Ã.uwi 'ario.\·
te d�n.t�,'a.. -- p� --n«i • fi.
dentaduras - ":lilata-..mu_ ef�' �
Tr�ta1ilent. ".t�. . ,

Alelllde e_ �.,.u -At"eaa.a. ' -,.'
ás terças e .Ui....(���álL j Y
Expie�ieRte'! ••• • -

ft f'f! Ite-. ,\,. ";,
ras; tlasõ. ,-14 As· {·7.3t 1á� '.

Rua .Traja.... 41. tldtti••
COE's'l.lltórl. Dr. Sanl. :FtáJIIfe.s)

, .

,"

HE·LENA GHAVBS
SOUSA "� -J_' "�' _' '.

;.}",f "'\•.'", , ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REDATOREs:

o Ias·) ue

elsi ki
RIO,8 (.A.G) - A delegação ra; ctef.eg-ado professG�'" Rober-. Pinto de Faria, l\"iaul"o Torr�s

brasileira .

�para as Olimpiadar to Fontes Peixoto; técnico, I-íomem R.üdrlgues, l\tlarcilio
de Heisinkt é uma das rrrars professor Manoel Rodrigues Guerra. Nlilton Peçal1ha, Pau­
zrurrrer-osa.s e já está conheci- Leite Pitallga; juiz Cesar Re- 10. Alrrieí da., Valdir Vilasbo·as".
da. go Monteiro Porto; atletas: Wa.sãl Vieira Barbosa., Z.o�iÍmo·

OS 1'1.0SS0S atlétas a.rne.dores ,
Alfredo R.odrigues da lVlota,' Alves Ca.la.za.rrs, Antonio Gar­

dirigentes e técnicos que for- Almir Nefsori de ....Alrneída., An- los da Silva e I10 Lino Calda.s.
ma a equipe olín1.pica são OS" gelo Bonfietti, Helio Marques HALTEROFILISMO - Che-

A verdade, porélll, é que o l �..

e -ide un�� �ir��esa: de _um arr- seguintes: Pereira, João Francisco Braz, fe, dr. Paulo EduardQ Sten:q,:>-
Ava.i , mesmo claudicando erri t L O�30 ele 'urna .dedlCB:çao� po Cl1.efe da delegação e d.ele- .José Luiz de Azevedo, Mail' niewski. 'T'ecmí.co , Renato Pac­
rnu.ítos lances, coriseguru I

tOGOS os �"'lOdOS eloglavel�. .

ga ao Co:n.gresso do C. lo O., F.aci, Mário Jorge da Fonseca ce ..Atletas:_SilvÍo Robim, Br1.1-

trarlsf?I·Ill.�a em. dois '.'goals"'. NOp!al..::a.<Ramos, .0 �r..�o :�- dr. José J::l'erreIra Santos; se- Hermes, Raimundo Carvalho. no Barabarti e -(lalde:mal� Via­

serrsa.crorraas, dOIS cocfrHos da. l?-al : ..=h_,e�v� _ s. e.guro na p�l1TIel-.1 cretário, sr. A. dos Reis Car- dos Sal"ltos, Rui de Freitas, na da Silva..

defesa adversária. la ea..apa:_ 1.\1"0 segundo t.errrpo rreí.ró ; tesoureiro, almirante' Sebastião C}imenez Tales lVIon- HIPISMC)·� ·Chef,e, t.erreri-

.

Corxtudo , é preciso que se I. � z��a n�o �deu ao g'oíetro, _a Paulo J\1:art1.11S Meira; diretor teiro, VVTílsOIl. Bambarda e Ze- t.e-cor-oriel João Fraí'1.co P'orr-
d íga, a born cíe verdade, o ca.rn- I..�egu�ança (, a g'a.r'a.rit.ía que executivo, rria.jor Silvio ele Ma- ni de .Azevedo. teso 'Tecri tco , Paulo Carnnos.J..L..I......... -

f lh�- P d'Ih PUGTLI"-;ro ."1. ç P r-<l' t At" 4- t t
....

Deão Hrré.u e vice-can1.Y1eão do precls8:varn o el��c�r. ga - a.es '. a 1 a; auxiliar téc- . .1. _�lV,,- erre .....e, as- "JOUlar, .:n.. ret.a.s: enen e-co ...

Estado não apresentan:'imelho- oNá ':.Iitern'1edlarla, Valéria ra íco, Moa.cí r naiuto; lnédíco- coaI Segreto Sobrinho; técn.i- ronel João Franco POl'ltes, .1\.1-
raso Seu conjunto é 'urn .erna- fOl.a J.. lgura sobel"ana. Jogou chefe, dr. Va.Iclerrra.r" Areno; co, L'u íz Ca?G,:J.. l)OS Soares; atle- varo Luciano Dias Toledo, t.e­
ranhado tremendo, que pro-

rritrí to, t.a.nto �ara. a defesa,

I
rrréctí oo-a.uxtj ía.r-, dr. Oscar t.a-s: Ped2'ü a'alasso, Celestino rrent.e-cororroí Heloi Nassey

corrro r·ar'" e:,2 o
....

errarva - Ferreira R.a<rrt.a Ma.rfa ; . a.corri- Pil1.to, Alexandre Dib. Paulo de Oliveira Menezes, ce.pí tã.oduz; jog ..... r:J Q � ins-nirad"-' s e
,-,. s:" Vl no' .l 4...1.. a. . .._. -

- ...t.Y_,_"""
r VT

UI1'la ou de ou-
cujo coi�;i��A.en.. to:i:' to;na-s� Astrogi1d:: con"tllllla com o � panhante f'errrrrrírro, 'Krisca de Jeus Ca'�talheiro, Nefsorr de Rel1.ildo Pedro Bor-ges, n""laJQr'

absolutarnente seu jogo de lnarcação rrrurto I IIelel1.a ::t�()tton; massagista, Paula Al1.drade, L1..1Cio, Groto- Gerson Borges e capitão Pé-um ,rerdadelro desastre. i· "I t I Ed' B
- .

T I
< :l C lh

.

1 d C'"'l C 1� tiJ
.

1-;'-11"1 con ra.. o adversário. Sa-· VJ"ln ernhard Ejoblon; co- llle, -dorge salas ue arva.L O. ('�c es
-

e bouza avaA.can·'�
E' b d

alr fez falta. Nilson :n.a DC- h t d
'

I'
_..

A + E�G-y-,Il\iT
..

C1: f -r HIPISMO eh f TqU.e an) os os qua ros
sição de eEutro.. médio, agiu I'

.......e, COil li ?, como livrar a á� . zln�eiro, _ rl'i.J�nio Rego; �or- .i"i;J.L� .iii1\. :1.e_e, doa- ..

-- e e., �OQ:-
l.nca conseguiralTI, em ver- rea do perlgo. nallstas: Lourlval Dallier Pe- qUi!'!'l Coutinho Sixnões. Tec- quim Belém. Atletas: Fran-
,de, um./ predornil�io cel'-"+o,' regularmente, pouco lJrodu- DOS' --

C 1
.

""LI 1 dO C
.

n-'
.

A t· F"'· It 1.. - lJ
, zindo Nenem. Dai, o treluen- anga, na aza lnédia esql.ler- l relra, ln"lOe�

-

.·oe ho e Caeta- nICO, �..t.e a Ia 'an'largo lUIZ C1.SCO
.

n onlO � e.!lccl, .a., o'
guro sobre o outro, da demoonstrou qualidades. \ no Cal.�los Paioli: tratadores: �Jurl.qlleira, Atletas: Eiene Osvaldi, Wolfang Edg.a-r Ri�-do caos, en1. que se encontrou I' .

Na primeira estapa, o COfl- Na lInha de frentee

houve-I
AntonIO Alves,. :Os'car Sotero lVlo1nar)J I-Ielio de ArauJ'o Viei- ter, Peter Mangels, Alf�redo... a linha média, aC'umulando /

,

nto de Praia de - Fóra, este- ve bom 8nt.en.dimel�to,· demons da Silva, A.droaldo dos San- ra, Cesar Pekelman, Vlalter �lorge� Eing Berchet� Tacariju,,de serviços a zaga Danda e.
d�.n�ais lúcido no seu ataque Bel�eval, este último, princi- ��an '"lo o sistema tática ofen- f

tos C?�iv�lra, ?eraldo Machado A"LlgllStO Cesar de Paula, Da- Torxlé de Paula� Cide de 011.-
meta adversária, e tambem

palITI.ente, que teve uma tare-
SlVO ao Paula Ramos, que o de OlIveIra e Walter Adão Bar- l"iO MarCOlld_es Amaral e' Hen- veira Nasciu"lento -e .Aires da:

,teve com o sistema defensi-
_fa dificili'rn.a na ll'larCaCao do

seu técnico, o popular Êagé,l bosa. rique Aguiar Valim. Fonseca Costa Junior.
), atuando inspiradamente. seu· homem.

� COll?eCe, realmente, a fundo, t ATLETISl\110 - Chefe, nas-I'
FUTEBOL --

.

Chefe, José PaLO AGUATICO __:_,. Ch:efe
Na segunda fase, os elemen-' ll'lUltO ,futebol. Por várias 0- tão :Hugo Teixeira Lobão; Mari� de lV1elo Castelo Bran-

_
Paulo Ernesto Frederic-o" He·il-

IS de defesa paulaina nos pa- O 0rqu81ro Brognolli lnere- casiões a defesa aZl..lrra foi lu- téCl1.ico Osvaldo Gonçalves; -a- co. Supervisor, Luiz '-Augusto boru. T�cnico, José Roberto
�cern. um tanto ataranta- ce um capítulo à parte. dibriada sem saber como. tletas: Aden"lar Ferreira da i Vinhais. Tecnico: Newtol'"l AI- Hacldock Lobo. Atleta: Clau-

-t
-

d
- Esteve o jovem goleirq azur- O I:l 1 'S'l G C d AtI t Ad f' d)s e essa SI uaçao e lnsegu- 'aLI a :RaI110S pane ll1.e- .1 va_ ,. eraldo de Oliveira, 'El- I v.:es ar oso. e as:

_

e -l0. ino
..
Caiado. de Castro, �lel

f
. � .

1 1 -i.-- f ra, eln tal'de insp'irada, ao pra-.· Ih
.

-. -

h d A dlnca 01 rata" rea meu!Je a- or�r aInda mais. O tempo CIO .f5"ucl1.. d�l, Silva, José Teles I Alves. lviac a 0, �a�rl
. e.11

.J. Sll.1. Douglas ArnOld. de �u-tliSsÍma,. para as suas justas ticar três ou quatro defesas� nos dirá, se temos ou não ra- da ConceIçao, Ari 'Façanha de. AlmeIda Nobrega, ArIzlo Mar- za LIma, E;dson Pem, Henrj..­
honestas aspirações ao triun- verdadeiram,en-te eletrizantes. ,zao. Sá, Wilson Gomes ,Carneiro,

I
sal da Cruz, Beneaito Rangel que Sergio 1Vt'elmann, Jean.

) f_in_a......I_. M�·_.e_s_m_o_c_'_o_n_.t._·"'_U_l_1.d_.,_i_d�o_,_m_o_s�t_rou- Quanto ao Avai, a coisa Argemiro _Roque, Helena Car- d� SOl.lZa, Ca��los A.lberto Mar-I Marie Faustin GOde.frOíd H�-

a'l precisa ser ,tencarada seria- doso de l\.,;�nezes, Wanda dos tlns CavaJllelro, Edson Cam- velange, Léo Rossl, LUCIO
r iag._.... o da Silva deixou mente. Santos e Deise Jocelina de pos IV[arti�s, Edvaldo Evidtoi Cunha Figueiredo, Marvio

.

. Seu quadro está fraco, suas Castro. Neto, EvarIsto de Macedo Fl- i Kellj7 dos Santos, Samuel
•

dA.· d·' C ações conjuntivas é um .

BOLA AO CESTO - chefe, lho, I-Iumberto B�rbosa Tozzi, I Scheimbe'cg e Sergio Geraldo
.preSI enCl.a O ....4araV31'1.a DeLIS nos acuda! l\fário ·Cesar Rodrigues Pere'i- Jansen José l\tloreira, Larry! de Alencar Rodriguesé

continue em sua luarcha _.�--_.��-�-'-,._._-_ ..._---_ ....06.................... �_.�--'-"'..------_ .._........

Car.tazes do dia. Legislativa
����.���}��W��Wlf�������,.�it· .. �·..

· .

.·_····�l
Na sessão dE?- segunda-feira, a As- capacidade suficiente·· para. c-ompra't'

sembléia Legislativa,- pela voz do toda a produção, com a vantag�\n tie

deputado Estivalet Pires, voltou a assim ser n"lell'lor a.mparada a no.s,...

ocupar-se do problema da exporta- 'ia economIa.

diata e compensadora colocação. MELHORAl\t-IENTOS PARA TUR·VO
Não é justo� agora, que Venhal):1. os Na sessão de ontem, o deputado
frigoríficos üe outros. Estados,: fazer Lecian Slovinski deu conheciln.ento
concorrência ern preços, com perigo â Casa de um telegrama

.

recebido. do
de deixar as nossas industrias sem deputado JO;:lquim RibaS, .:no qUal
maté ia prilna. aquele representante de Santa

O deputa·::J.o Estivalet p'ires de.fen- Catarina comunica ter sido a.presen­
de os frígorificos catarinenses e. d.iz tada en1.enda an orçamento da 'União,
que o apelo. dos mesmos d.eve ser pa1'a a rede tElegràfica entr� Ara­

atendido, poi.s não se compreende de ranguá e Turvo, bem COlno para ins­

qúe os n1.8SmOS fiquem impossibilita- talação nesta última cidade,. d.e urn.a

dos de con'1prar materia prima nos agência postal.
Estados vizint1.os, enquanto os concor- Na mesma oportunidade ó députa­
rentes daqueles Estados podem ad- do Lecian Slovinski lê um telegrama
quiri-la aqui.

.

do sr, Zeferino Búrigo. presidente
O Deputad:> VícentL Schn.eider� do Diretório do Partido ·Social :De-

argumentando com a situaçáo dos mocrãtico, onde se lhe pede o apoio
agricultores d'2 Chapecó. que costu-

.

para ° projeto que manda cóng ...

mam vend�r os suinos no Rio Gran- truir um aeroporto em Urussang:a..,
.

1

de do Sul, pronuncia-se contra a :rne-
í Antes de concluir, o mesmo parf:t-·

dida, alegandO que u'fcleos impor� mentar comunicou que era s.ua. i�...

tantes daquel'2 municipio se encon-. tenção responder'ao díScurSo do d.é-
�

tram muito afastados dos estabele-: putado Barr;:)s Lêm.OS� pronune'iàdo
,cimentos industriais que abátem sui-' quando estava ausente, lnas eo1'nO
.

nos. , o mesmo colega de momento não eS'"

R€spot�de o deputada Estivalet
:

teja na Assembléia, � que ·�e;"(-
Pires, que

-

QS n®SOs tri�r'-t�çQf? tem :rgll'�ll PQ1'· memor .��$lJ�.. ,

.

, .......

, Huber'to Hubert

COI..ABORkDOR
.

"

Ia
1\1árcio Llliz G. Collaço - Amau­

ry CaUado e Emal'lOel Campos. 'as

Netf'es Filho

v
,

I v u 11105
(Gustavo Neves Filho)

rolt.ara.rrx a se degladiar
tarde 'do dOluingo, os corr­

rtos do Avai e do Paula Ra-
is.

J espetáe'ulo oferecido ao

blico, pelos jogadores e

iba.s as equipes, foi aperra.s., --

�ular, �e !.)en1. que llou.vesse

;umas jogadas de estilo.
O marcador de 2 a 2 foi, em

d"LlVidas e ose pega:rn as

mentários de
:t torcida�
sto.

vitoriosa, assurniu a sua presidência
o jovem Euni Orlando Silva, que

também 1:oi o :fundador do mesmo. 7,45 horas.
J,\ssembléia

CaravanaRecebemos a seguinte carta:

Florianópolis, 7 de Julho de 1952.

No progran1.él:
O Esporte na Tela - Nac.

Preços: 5,00 - 3,20.

dàndoo-
rs. Redator2s esportivos de nA Ga-

RITZ -Huberto .I-I:uber� As 5�ta " -Venho por rr.leio desta agrade­
�r a todos quc-. prestaranl sua cola­

::>racã_o ao Caravana, :fazendo pU.bli­
.dade dos· jogos realizados por êste

mas deixo ó Uuico dia.'

Um dran1.a de grande realismo,
pleto de lances emocionantes.
B.i\.RBAR.t'\. STAI'\[WYCK em:�

A R.ANDOLE.lRA

Saio da presídência,
Segundo o q'ue, conseguimos apu­

rar, o selecionado catarinense juve­
nil de basquete irá a SantQs, dispu­
tar o céunpeonato brasileiro de bas­
quete da dita categoria.. Tan1.bém

Caravana cOfl''!pleto, com quase tocto

material esportivo .....L\..os senhores re­

datore�,J mais uma vez o meu "rnui-

re-

então sob minha presidência.
podendo, entretanto, continuar e que

nl.esmas

çào..iie suinos vivos.

éomo noticiaITIos em crônica ante­

rior, os Estados. do Rio Grande do

Sul e do Paraná proíbiralu a expor­

tação desses animais para outros
-

,

Estaàos, e. o deputado Estivalet Pi-

res� atendendo a um apelo dos :fri­

goríficos do oeste, entende que San­

ta Catarina" deve :fazer o mesmo

I O as.s�lnto provocã intenso inte-

resse da Casa, uns a :favor da medi­

da, outros c (y!':tra.

Na sessão de segunda-feira, ao

ser discutido o requerirnento,... aque­
le ilustrÉf parlalTIentar ocupou a tri­

buna para esclarecer que sôbre o

caso hã duas correntes: uma que se

coloca desde logo a favor da proibi-I
ção. por �ntencter' que assim" :fica

melhor defendido os interesses da

nossa 6conon"1iu, e a outra que se

coloca contra a proibição, por achar

continuem

gentilezas
to obrigado",
dispensar as

a

ao �

II' c�ns.����imos.. apara� q�.e a_ delegaçao
s�gu ... -,- a sob a dlreçao do lnajor \iquei, venhr:>, por meio desta, comu-

At=.; t .

. Dorningos dél_ Costa Lino, sem dú- 1icar aOs 'prezados redatores a lninha �nc ...osalnen e.

J'
. - �- vida :foi um� ot'lna escotn'a' .

d'�solução, agradecendo a todos por Ex-preSIdente - Tlu.ago Sl.lva.
. '

P.. - . .1., aa a a Um forte drama de an1.or e odioso

�a valiosa colaboração. Para que o Presidente -- Euro Orlando Sil.va.. pe:ie�ta d�m.,on.-�t.raçao.
de esportivicta- Freddie STEWi\RT - .June .l:'''KEI-

____� _:_--,.._-------------------
de, que o J.e.:r(:::!rldo maJor deu no cam-

, SER -, en"1.:

. �

d
ma �. '0 f -. : b

�-'

��·r·
,--::;:.

!_pe9-..::'l:'ato .

��1.-l-t.�d.o ,�..J3ád-O,�!;ie, -don:i.i;n.gf) '�>1MAOABRO DES�1\..FARECL."Y.{�NTO
, Ose e I ara . u e o· .

pas:::;ad� _

,em BIL\menau .Juntamos -r No prograrna: ,

-

José, goleiro do Caravana, que por Coro. isso perderá o C�ravana,. .seu �e�d� J� JS l':��;:30S cumprünentos oe i Cine .Jornal -- Nac.

luito tempn defendeu as cores dêS-I clube prefe:;_�ldo, un� grande. esteio. felICl(_i��eS e
_ eXl�O,- na caInpanha qu.e I Preços: 5.00 - 3,2U.

=. clube, tenciona deixar o Iut�bOl. .
enceta1.80, a toa.os os componentes I Imp: até 14 anos.
da nossa' -a.elezacão I

-

-- '" � o; ... � �
• ODEON As 7,45 .horas.

Outro assunto que ValTIOS tratar é E' o

I
sucesso continúa.

o do marcador do calnpo da :B'C_l4', Bobby DR.ISCOLL Robert
pedi:tnos a qUE'lTI :for o encarregado ! NEW4J:""ON em:

.

deste
r=�o, :�1�� p:�te os números I A ILH.:.t\.. DO TESOU.ltO

q_o pla�=rd, !--O.l.� ;:,OITlente co::n um I I\[o programa:
binocv.lo SerL1.

....
POSSível distinguir' Cinelàndia Jornal

tendo en1. vista a distância nao é pe- A Zoz do lVíundo
quena, e que os ditos números estão

:frente do valoroso Caravana, car-

::> ao qual conl todo carinho me de- meu sucesso r.

ROXY - As 7,45 horas,

remooticias de
o Aldo Luz, desta Capital, o Aldo Luz aceitou o convite

oi convidado, pelo Saldanha e ton'1ará parte nas provas 'de

La Gama, de Vitoria, Espiri-, Outt-rigers 4 com patrão e i
o 'Santo, para partiCipar das' 2 com patrao. .<.1
'egatas comemorativas ao 50° I Felicídao.es, pois, ao Aldo,

lno de sua. funda.ç�o·f d
t Luz� .i

Pelo que nos fOI ln orma o 1

Nac.

Jornal.

:na paI·tida

Preços: 6,00 -- 3,20.
descascados.

In1.p, até 14 an.os. que ;t mesma viria prejudicar o co-

preliminar,' IJ\lrPERli\L - E\..S ·7�4:3 .horas. Ilono. .

não cons-eguin1.os sabel� o pJacard íi- i . " E continúa com Sucesso a Ó orador, como :fundo conhecedor
nal, 1)oi5 ti''''êl_TIOS um rosarlO d.e

I
n1.aior interprEtação de Rossalind do assunto, YD.ostra que a criaçao de

goals, que d.e·r,liam and.ar-, lá pelos 5 Rt.JSSEL €!'n: suínos. entre nós, vem sendo :feita
ou G tentos, e por maiS boa von,ta- A DAl\'rA SEM COR.AÇAO dentl�o dos n'lodernos principios ela ra-
de de que se tenha, nao é passive! No program3� cionalização e que por certo, o nosso
ver, nem tao pouco entender; o dito '-T t

.

o • .:...... o -Íclas da Semana
cujo i.TIqrCadOl�, que já -:foi apelidado p.. , reços: 6,20 - 3,20.
de ':154", ou seja figurinha cti:fIci1.·

Dnn1.ingo,________________________________________�.� ���b

Parficip ç- O
As famílias Zappelini e Guiraarães participam aos seus

parentes e pessoas de suas relações o corit:rato de casamento
de seus filhos IRIA e .EUDES ..

IRIA e EUDES
noivos

Nac .. animal é muHo mais va.lorizado por

I dar melhor rendirnento.

].\./.[otsra que os frigorificos gaúchos
nunca pagaram ao suíno vívo� na-

. quele Estado, o preço que ao nosso

pagam os frigoríficos' catarinenses.

Entretanto, 'i.Q_1.1eles vem a Santa

Catarina comprar' o suíno vivo a pre­

ço melhor � só porque o nosso suíno,
criado com n\ctodo ·e não à solta,
lhes �proporciona maiores lucros.

Entretanto é preciso não esquecer'-

15-6-52\ Curitiba,Florianópolis, 15-6-52 Imp, até 14: anos.

IMP�ÉRI() _.- As horas .

nós existe su:l.nocultura racionaliza­

da, isto se devE' aos frigorificos que

esti:-nularam' a criação de porcos e

d�ra1T'_ aos criadores
.

certeza de ime-

7,45........__......_,, . �___..,__._......._w_.... . __, . . $)__._.__a

,:
....���.....� � ·� .....t.: ..

Calnpeonato Juvenil ele
BasqLlcte Estt..1.al

O Ubirataxl sagrou-se cam-

DION::lS:IO WAGN:EK .JOSE DOS SANTOS GUEDES E

I çeão
no Voley e o. Lira T.C. 1e-

E SRA.
_ I _ .

SRA. varlto·tl o titulo de Basq'uete,
parti.c.ipam.· ao!:',,· parentes- _e am

.

.LJgos o

'I par,t!clpam
a.os pa,�entes e amígos o i nos lari..c-2-S livres vellceu o a,-

NEAL
.

;
tI t Al L

.

R f ESCRAVA DA COBIÇAnoivado de seu filho ERVINO com a nOIvado de sua fIlha OLGUINHA � . eva varo UIZ ibeiro, ....Der-, No programa:
�rta .. Olgul:::1.ha Guedes. com o sr. E.rvino -Wagner.

I'
faZel"ldo O total de 10 pontos. C- J J Nac.-

Por er-;"i'll'-OoS 'venc C
. lue orna_--

OLG'GINHA e ERVINO
.

.

'�\.-"1. c. � e'u O rUZelrO
noivos do SUl CO!'l1. 32 püntos.

Preços: 5/JO -- 3,20.
Ilup. até I&.: anos.

IU'. ..,

IpaçaoParti Programa duplo.
10) Dani.�lle ROBSON em:

DULéE� PAIXAO DE UI\'1A NOITE

2°) Dennis NIORGAN - .Patrícia
HENRIQUE

acentua o orador - que se· entre

I Ben.eficência l\'Iaçô- I
·

nica de San·ta
·Cat:arina

às dezenove

...<\..SSEMBI..l§:IA GERAL ORDINARIA
-

De ordem do Sr, Presidente, con-

vido a tod�s os sócios da Beneficên­
cia Maçônica de Santa Cfrtarina, pa­
ra a sessão de AS$embléia .Geral Or­
dinária, a realizar-se no dia 12 do-

.>

DE. VENDAS

FORD,
TRADICIONAL GARt\NTI��

O·U 18�OOO KMS.
Bi\TERI�t\ USADA

SEJA A M.L4.RCA
NOSSOS· NO·VOS -pp�COS

-

RE'C�BEl\fOS

PLANO
NOVAS· BÁr\TERI1\.S
D_�
�IESES

S·VA

REFOR-SUPER
FO'RDe

corrente mês, sábado,
horas, à l�ua Sadlanha Marinho, �I

:
- A, para eleição e posse da nova

diretoria de.st:3. sociedade.

Não havendo núrn.ero legal para a

realização da Assernbléia na hora

designada, será a mesma realizada

às dezenove e lTIeía horas do mesmo

dia, com qualquer nÚrn.ero de sacias.

Florianópoli3, 8 de julho de 1952.

J. SILVA - Secretário.

• r ._ .- -�. �--'- _.. •• _ .. - • -,'_ - - .....c..... .... _ -

12
TRO{:A

•

QUEElVi

. I
,

.

.. -

SOBRE
_���w--.........,

-Vende-sen Vende-se un1. ótimo atuomovel, ta­

manho grande, modelo 1951.

CONCESSIONARIOS FORD
" .

DUARTE . SCHUTEL,· 7 A·. 11 .- FLOR,I.t\NóPOLIS
- J ��

'_" '. I '.

'Ver e_
..

K:cueger a

41.

tratar com o sr, Carlos

rua Felipe n.

• f "
,

\
.

,

, .

,,' .

O deputado Enori Teixeira. Pint�
��m apa�. diz que os frigorificos da

oeste constituem um Htrust'·, e que por
isso não deve ser atendida a sua prê­
tensão, mas o deputado Gemes d.á
Almeida con t-::-� parteia déCÜU"ánd.O

que aqueles frlgorificos. longé de Se­

lem um "trust", ennstitue-rn :rorçàS
vivas a serviço 40 nosso progrêsso,
� dignas, portanto, de tõd.o· 'o

- -

apoiO
tanto mais que elas não São contra
o pequeno prod.utor, ao qual estíínU-
lam e amparan�.
Conc1tündo o deputado

"

EstiVale't
Pirest renova sua declaração de" que

. n.ão está faland.o como líder do :Par ...

tido Social Democrático, m.as .comó

representante do oeste· tatari.neliSé.
Em seguida� cc-mentando o substitll<ll!'

tivo Vargas F€.rreira� nO SentidO. de
ser a solução do problêmá eon.1aad.a;
ao ExecutiVO e à COFAP� acentuá
que, embora considere lnelOOr aSO''''

lução por el.e pleiteada.,. não quer
discorc.-t.ar desse subStitutivo, PQts (j

essencial é
. que o pOder COlupeteli.'"

te tome medidas de défesa da nOssa·

econom.ia.

O substítutívo é aprovadof depoiS
de ter sôbre êle �alado, eomo autór;­
o deputado V"u"gas Ferreira.
A AGRESSAt_" DE (IM vERgADOS.
Na mesm.a sessão o deputadO'

Bahia Bittencourt voltou á. diScor'"

.

rer sôbre a agressão- sorrida � um
vereador em It.aja-í, e leu a C'opia da

queixa pelo mesmo:.- apresentada ao

.Juiz de Direito.

Na sessão ,l"ie ontem1 Q mesmo de"',

putado 'leu tElegrama· :recebido dê

Itajaí e onde se· relata a seSSão reá ...

lizada pela C�âmara Muníctpál oride
o vereador agredido, 1-"hiago José dá

-l

Si!va, foi hOlnenageadg pelos seus

pares e pelo pcvo.

"

)-
'.

.
, "

,

-e

- '
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I
carta do dia 17. Autorizei, pelo tele-

t
cr-Ito, ao sair do Rio, nesse

sentid\)'l ir1toxicação d� consequências s.é rras; as dns rri.írrba

f'o rre , a f i.xa ç âo do dia 17 para rrrirrba Confesso-lhe que meu propósito :e.ô- Meti médico, 'vindo do Rio, o P ,,��, ras desses dias febrÍ's.
sua decantada. palestra. Já lhe havia

eS-1
ra escrever aqui a "palestra �

e da- Antonio Saint Pastons, a" quem fi.ír l::iermita.-me, COlTIO conforto ao
" J

I

qui'f viá Paraná, ir a F10rlrtnópolis � ,ver rn.eu.s plano? e desejos e, sobre- meu inesperado rrraI, que abuso dE'

�-������_�===i==��:-�����-������������-�e:��-�-���.������'��������s���e�_���-�� !�� ai passar uns dias no uso e abUSQtmodo, ��_� comproluissos e 09 sua paciencia e de sua bondade pa-
da generosidade sua e dos catarinen- 'seus, em F'LorIarrópoHs; decidiu, ape- ra dizer-lhe que, apenas 11:e SE:.j R

j ,

ses. O convivia dos bons e, ainda, a 1 nas .p.aaso .� crisé, l€var-me de vol- p c s.s ívei, poderei, C:_j!TI S2U a cô rdo,
melhor forma de .rep.ouea r-. ta ao RIo, declarando que pi�eciso I tomar o avião e ir . �ssoa1l::rl�nte

.>: de um rriê-s para fix&,r diagnósticos agradecer-lhe e aos seus cornpanhei-
Estava, pois, escrevéndo "a pales- e recuperar. /:;:'-05 tudo quanto tem :feitb para rrre

f /

I
t.ra " quando, sem qualquer explica- .

I
honrar "2 riorrie riegear-.

ção plausivel, cahi de oarna, de orr-
.

Mas tenho escusas para apresen- Muito grato e seu amigo
de lhe escrevo, fulminado por uma tar-lhe, meu caro Almirante, salvo (a) O'svvaLdo Aranha.

����_....,.. - -..-_'_-_- m- "",..-_-...-�..-""'_"'J"'..�""' -__,..{'6'J"'...t"'...-_-.,......".. "�__"'-_"'_-...._��......,......._-",, ..

-

Do �r. O,snvaldo, A,;.:ànha, o Presi- ,

dedte dQ CUl:�SO, de Expansão Cu.It.u- .1' ,

ral .t'ecebeu a seguinte carta:

Paços de C"delas 1-7- 952

Meu caro Almirante

Recebi. aqui em P. de Caldas,

Diretor-proprietário:

JAIRO "CALADO
'

"�... , __,2t

Fl?*í1��?polis,
�-e& ;; «

.Julho4a.-feira, 9 de 1952'

Vida Universitária
NOTA DA Ua c. E.

o ,diretor géral do Departa­
mento de Correios e TelegTa­
fos, cor�nel Adacto de Melo.,
seg:undo oficio remetido pela
União Nacional dos Estudan'-

�

48;. Secção - CAPITAIS CRÉDI- tes a União Catarinense dos .

TOS E BANCO: 10) _ Política de Estudantes, ofereceu 115 em- Che�ou r �nt�-ontenl, Pfoceaente do.

créElito, subordinada ao forllento das pregos nessa repartição, sen- Rio de .Janeiro., aonde 'oi tra;'�� de

t· .... ....J do 5 �.para cada Estado, a 'lóse� I assun�o.s conc.el.·nentes a Delega�iaa -lVlaaues produtivas; 2°) Tipos <-

.

'<_'

�-=-- ._, ._'
rem pree:r;ch�dos _por estudan-I Regional do M:inistério do Trabalho,.

O crirn d C tes reconuecldamente neces- I qu.e
/

velP: (;Hrig�1l.do hã jã bastante
e e a-

I s�tadlQl, 11.UJ� gesto )ouvavel� I tempo CO�...

�'ra,nde e:iciêUCia,. o ��.poeiras, ( vIsando aUX1lIar TI.ossa classe". dr. Raul �'l,!das,. De.legado do 1\'1.1-

Esteve ontem en'l nossa redação o J I!lforma a Ul'l.ião Catarinen-I nistério do '1"'rabalho nesta. Capital.
sr. Nagib L�TabO�) preSid",e�,;e _dO Clube

i se dos Estuc:lantes que os in-I· �,o ilustre amigo e COl�ga d.e im-

12 de Se��:r:r.lbr o, de _capo�lras) qu�, I
teressados TiOS referidos

em-I
prensa, Ui\ Gazeta" recepclona-o cor-

SÔ�Te o cr�n�_e ocorrIdo sabado a pregos, deVelTI dirigir-se por dialraentc.

n01te, nos lniorn'lou, ,,9 seguInte: o 'carta ao �r Presl'dent'e do Con
-

" '-. f'!oJ . "--

���Ge$.�.�•••••"••• '

confht� surglu� nao' na :frente da SC'--

J selho de Represental'"ltes da
de soc1.al do "12 de Setembro", ..con- t U. C. E�, llesta, até sábado P,rofessora Leatrice
:f�Fme noticiou a i�rensa, mas a, proximo, dia 12, explic-ando os 'Moelln1anll II' thcêrca de 30 rnetros distantes. Escla- t motlJvos pcrq'ue

!

pleiteiam
.ap,O

receu também que os contendores nao 'uma das vugas. Por ato do s:c. Governador do Es-

participavam da "soiré.e" que ali se' Se houver nUIÍ'lero exceden- tado, foi designada a prof. Leatrice

realizava, come: aind.a nem sócios i te de candidatos, será feito JYIoellmann. Klapoth, para repre�en­são daquele clube recreativo e ctan-l um sorteio eIltre os inscrit,os, tar o Estado deo Santa Catarina no

sante. � cuja necessidade foi realmen- Congresso- BnJsileiro de PF0teção à

SÓu1.ente depois de :ferido, é que: te con�provada. Infância:a realizar-se no :Rec'ife.
a vítima, sr. Oswaldo Zomer, pro- i. Os 5 sorteados serão 'indi- -<A. distinta professora,. q_ue também
curou abrig-::lr-se na sede SOCIal do: cados para '() :preenchtmen to I

é acadêmica da Faculdade de ..Direí­
Clube 12 ·j_e Setembro. I das vagas existentes.

-

to, as congratu1.açoes de '"'A Gazeta".,

�-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--'-------------------------------------------------------------------------------

A preferêl'1.cia da máquiI1.a a ser comprada deve obedecer 1 Estado, e a ecan ;;za f Importante é ,."co�siderar,' as caracteristicas do solo" ao;

às condiçoes topográficas e às caracteristicas do solo que irá 'II
'1iIIII escolher-se u'a n'"laqu1na agrlcola!' '..:

ser trabalhado.
.

I Solos de diversas composições -'físicas, requeIlem diferei"l-
,_E' principio agronômico que até o declive m�ixi:i1;].o de 18% ção da La,,·o-ur '/ ,íe�> �ip<?:�'�de máqu�nas para a Sl��"<1}���hor cult�vaçã..

o. -E?5�lTI-
poden1.os utilizar os processos de conseJ;:vação do solo para a I pllflcan o: E' maIS acol�selhaclo para os terrenos argl1_OSOS·-
sua defesa con.tra a erosão. Acinla deste cleclive as áreas de En. Agr. Glauco Olinger IOU argilo-arel1osos úmidos, os arados de alveca, aQ p,arsso que

� terra devem ser mantidas cobertas CO:n1 pastagens ou flo-.. para os solos arenosos, arena-argilosos, onde não há excesso

re�tas� "- Topografia ··e carasteristicas do solo: I de 'umidade� recomenda-se os arados de discos.'
Isto significa que, por enquanto, não se deve trabalhar "

'- ;t:'?":Z?:%����� ii E' que se tem observado que�" as araçoes. se tornam im-
o solo com máquinas agrícolas nos terrenos com declives perda de tração é'muito grande sendo '� tl'abalho e o COI1Sll.- l1'erfeitas naqueles primeiros tipos de terras;-� quantia ,execu··
a:cin'1.a de 189'0 '" l n'"lO de combustivel muito aumentados4 ' tadas com arados -de discos.

,.___

-

"Não $€ ara :morro", ensina ó 'eminente professor de a-I Conclui-se que, o Estado erra quarido concorre para a De forma selnelhante, evitam--se arados. de aiyeca para
gTonomta", dr. Diogo de Melo.' difusão de certas máquinas agrícolas COIYJO sejam trat.ores, as terras récem desbravadas onde predomina a abund�ncía

-

Com esta .:rrase simples, 'o grande mestre 'previne os a- I a.rados, semeadeíras, grades, etc.., em zonas impróprias à sua
-

de raizes": pedra-s._etc., nas q1.1ai;s: os �r?"dps d� ... discos operam
gricultores para que não se pOnhalTI a lTIobilizar constante- 1, il.tilizaçao,. com maior segurança e facilidade.

-

;"

l.nente suas terras compreendidas além do limite máximo -de Em tais z9nas, devem ser incentivadas a forlllação de
'. Cada.�áquina tem ut;n� especialidª�.e ,fi. .\idefinida1 sob

o.eclive permitido, para que elas não fiquem ,expostas ao des- I boas pastagens, onde se desenvolveria a lJecuária, e a silvi- cUJa condlçao produz o maXlmo ãe rel''ldlmento. c,,"

,gaste ,exagerado e Inevitável produzi<_!Q pela erosão. I �ultura que, l'1.ão_ só :'J for�eceria boas madeiras, .�o�o
- teria � -QuaTldo se contrariarn tais pr�ncipios ei:ementares" tor-

Portant.o, 'p.iesmu que uma araçao po'ssa ser efetuada: importante funçao oe ajudar a manter o equlllbrlo dos dI- 11.a-Se ineficaz qualquer campanha de fOD:len,t.o à mecanização
em tais circunstâncias, ela, deve ser, evit.ada, a fim de que t versos fatores ecológicos.. - da lavoura no Estado. "

o lavrador não concorra para a sua própi-Ü:t ru1.na, iludido pe-l Qualquer ponto do :$010 agrícola catarinense pode ser Grandes somas dispendidas na de "máqUinas
lo sucesso de 2, ou 3 a�os de boas c�lheitas.

'

.

, benefi�i�do pelo Poder Público dentro das suas verdadeiras não produzem o� "jur.Qs" _de�e�ados. ,

.

Tratando-se lde �onJuntos motorIzados, o problema e,a- í necessldad�s.�,. . . " _ �.,. No entanto, o' n"lalOr pr�Jl!-l�o, esta na. I:ropa�arlda nega-
g:ravad�, porque nao' se ac�nselha empregar o trator alem I .

O auxlIIO, p-ore:?, deve condlcIonar-se_ a um prlficlI?10 � tlva que a campanha mal dIrIgIda produzlJ�fl ao lavrador ..
',,_ ,,'fi.

dos declive� de 12%. .

.

i r�clonal para que nao fuja às recomendaçoes de carater tec-I, "

;-
.

..,..�.J,r.-: =-; �'-17"!"'�..7"�- __�, .. r" .____ r: 1_ �J-:: �

_ :P� . I
•

" : •. r� ��'��:t:...,
��_ Vale alnda CO:t:ls1de:rar que" em. declive acima de 6% a l)lCO. L�.\.;z.���,�:__.-t�-_//�"""-�'-_<�_�>"""''''':-:_'�_�� ;---�'��«':� '�":.
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Deverá r-eal ízrar-ese no dia 15 do C01:�­

rente. em Blumenauf a soleni-
i

I

dade ctt! instalação da confe- ;
rência das élasses produtoras, pro-:

Federação

e :1f1scal da União, Estado e Munl­

cíp �OS, tendo em vista os impôs tos
�e aflO..í:a.nl a produção\ e a circula­

ção; 2°) -- JVIeios de fis.caLí za ç

â

o per-

COluér-domovida pela financiamento à produçãoImportante
· conclave será instalado no

dia 1S enl IUIn1enau, pro01ovido -. pela
Federação do COinê-rcio de Staa Catarina
objetivo de promover debates em. Foi organizado para os debates o

torno de diversos problemas eco-I Seg;:inte te,=,áriO; , -w- _

nônlicos do Estado. 1 Secçao A_G'R.l.CULTURA,
Sabe-se já que o conclave contará PRODUÇ ..?�..O AGRO-PECUÁRIA: lú)

COlTI. a presença 510 Governador Iri-. - F'inanciamento das safras e ga:,. ..

neu Bornhausen e' do deputado Jor- ! rantias de preços: seguros rurais; 2°)

ge Lacerda. que na Câmara Fede-

·1-
.Az.rna.z.ens e frlg-ol'ificos para cen­

ra I tE;1'1.'"1 contin�lan1..ente fo��:l1iz�dü t:r�alizaç.ão e �i��tribuição da prod�­
assuntos de rrra rs Televante Irrter-ê-s- çao agro-pecuarla; 3°) - .Apcr í'o í­

.se cía s classes Drodutoras catarinen- co.arrren t.o de técnica agrícola' 4°) -.>t: ........-..'

ses. P....lém disso, espera-se também l'....Ielhoralnento do reban__h.o bovino e

a presença do sr , João Daudt de modernização da exploração pe-

Oliveira presidente da Confedera- cuária; 5°) Financiamento das,
,

çao l'Jacional do COH'"1ércio J e possí- indústrias rurais que se destinam ao

velmente tambérn a do sr. 'Horácio aproveitamento da produção agro­

Laf!.er, ministro da Fazenda, que pecuária; 6°) - A produção de gê-;

viria para presidir o encerramento neros alimentícios. \

do congresso dos produtores. Os d1- 2Q Secção - PRODUCÁ.O INDUS­

versos munlClpIOS de rrlaior / irnpor- ,�RL..t\..L: 1°) Reequiparnento c

tância no quadro da produção eCD- desenvolvimento do parque indus-

nômica do Estado far-se-ão repre- tria1 do Estado; 2Q) - Localização
sentSir por delegações de elementos das indústrias, ,aproveitamento dos

das classes conservadoras. recursos regionais; 3°) - Desenvol-
I

vimento da indústria de pesca-; 40)
- Indústria da madeira; 5°) - In­
dústria de lnandioca e seus deriva-

(

dos; 6°) - Indústria dCi papel, pasta
lnecânica e papelão; 7°) - Indús­
�ria do carvão; 8°) - Indústria elé-

de agro-

Catarina, com acio de Santa

operação das
pecuária; Financiamento in-co-

Associações Comer- dus.tr í.a I.

ciais de vários municípios 5:-\. Secção - REGIME FISCAL:

t'ribut.á ria

e com o

- Exame da política

Di-scurso O Aca êmico
� -

. Biasi.,pronunciado n
Realizou-se segunda-feira

. últ::'rrl�. Senão, lancemos um olhar retr03·

11.0 Orne Roxy, a festa oorrrernor-at i- pectivo, e teremos, na história, a aerr­

va do dia de S.S. o Papa; tendo nF�S- tinela avançada da verdade, a �on.:fir­

sa ocasião o talentos.o a.ea.d êrn íco rrra çã o fldedig-na ,de tudo aquilo> qU2

Paulo H\�n.ry.ue BIasi, "pronuncj.arj,J afirmamos. c"!'"' �.,...
...

consub:stan�iQsa oração, a qual pu·- O Irorraern, desde que veio ao TDL:n­

plicamos � �seguir, para que a lTIeS- do, trouxe consigo, tendências in8t.as

l�a seja ley�daf ko conhecimento da-' de sociabilidad��f
q eles� que não tiveram a fEliz Êle, ;por si só, não poderia en'"..:OH­

oportunidade" de ouvir a�uele jo- trar �m -si- �s n'1.elos CaIU que .sati-::f"1-

vem.., uma das mais fecundas iatcl::- zeT às necessidades que o 'rodea vaI:-,.
gên�iaS da nova geração catarinen-' Procurou, pos seus semelhantes,

; ,

S�: ,os companheios para a longa pere-

Excelência : Rev11."la. '---n. J'oaquirl1 grinação sôbre a terra.

Dotn,ingues 'de Oliveira DD.' Arcc- l Nascida a sociedade

bispo Metropolitano. Exmo. s�_.. Go- os primeiros grupos

veJ;nador ilo Estado. Êxmo_ Sr. 1'r'€- êles, porém estribados

feito. MunicipaL E�ma8 AutortdcLdes zes da cooperação e da

Civis, Militares e Eclesiásticas. lVIi-
tua.

nhas senhoras e n'leus senhor�s.
Já então, começou a human.idade

. a trilhar uma senda ond.e se '"estabe-D�sneeessário se' torna un� ccn.ilE'-
leciam as bases que de futuro, have-cilnento aprofundado da.s qn0sL6e.s
riam de ser a máxüna norma depoliticas e s'ociais, para desde logo
l.-�'la eterna reúlidade.

nos convencermos do papel prepu·- I

i AOS poucos, aquela af'eíçao que os ;fdGrante que desempenhou o cristia-' -

unia, aquele desej o pacirico que.

nisn'lo no desenrolar da históri a ,-�3. fraternizava e� aquela confiança mú-
ftun"1anidade, isto porque, seUs pr ü:.- t • -f'-

-

,..J

""" . .
,

ua que os E..I.evava, �Ol ce'<,_..Lendo lu- ICJ_p10S sempre. tr:-eram por dl.!'el!'.iz.
�ar ao domínio do ódio, do orgulho I

defesa �a d�g��dade, d� n:ora1, da' e da cobiça surgindo então a d.es-
I

verdade, ao dl�elto, da JustIça e

dai confiança q e gerou o descontenta-
liberdade. t

�

.

, men o e o d.escontetamento que

�� �ue estes. princípios, por S"L::1,

J deu causa à ininüzade, e esta, que I

.pJ;'oprla essencla, por ,re�resen:ctren:l I trouxe consigo o mais terrivel f'la- I

to�� a beleza
':
e :- proprla razao de I gelo que p,ari.-passu, tem acompa-!

S�I
- da h,,:manldaa.�, trou�eTam CO';'1.-1 nhado a hu�anidade, a guerra. IS1g<:_ o estlgma ,da lmortalIdad<:" ven- Desde logo, !J_o entanto duas :forças.

cenão o ·-ten'1po e traJ;l.spondo o eg- se conírapuzerélln. De unI lado, as IpaÇ'lo nas azas resplandecentes d:'l forças que propugnaram ininterrup-
ete;rn:a sobrevivência._. tamente pela manutençao do direito

Isr�, imortalidade,' porque "vence- pela implantação da justiça e pela
raro os' obstáculos :forjados pelo pró defesa da liberdade, e elo outro, as ---

"p.rio homen"l.� 'req.uzirarn as ob�tru- forças do D1.al tentand.o destruir Vê passar na data de hoje
(iões encontradas diante de sj� e<:fa�" com o seu. vandalismo ateu, tudo O seu aniversário natalicio o

celárafu os- rasquícios de tu_.do aqui- aquilo que já �� tinha :feito, ou que nosso distinto patrício sr. Co-

10-- que vilipendiasse as maràvilhõ- se procurava �.entro dos ditames da rOl'iel Pedro Lopes Víeira, fi­
sás conquistas 'do espírito, ergaendo- _

sã cons_ciência edificar, para a con- gura de destaque' nos nossos

a
�

d
..

h O d' meios politicos e sociais.-se cada vez m.ais J?ara o alto, porqUE:
serv çao a espeCle umana. 1-

suas lutas transcendem o mundo- em reito para estes últimos era uma S.S .. ten1. clesenl.penhado com

que vivemos. banalidade� E_' justiça - uma injun- capacidflde_ e critério v�rios
�:i!: ali que nos convencen:10S, já nas

ção; e a liberdade, uma utopia. cargos entre eles os de ,Co-
Essa concepção, ,ínfelizmente, trans mandante da Poli.cia Militar

p,rémissa..s de uma observacão não :ie� .

. � -, pôs os umbrais da antiguidade, trans- do Estado, de deputado esta-
1'11ora.;QD., da grandeza do espirito, e d

-

d P f' t M' I
_'t portando-se, através de tp,das as ual e Le re el o unIcipa .

ufl p""redestinação de sua vitól:ja, n� 'C1 L V
luta. contra a matéria. épçcas. ,·.if�-:t) -_

O sr. .....e. opes ieira é

______ '�.'>;���
..

, y:-:'."":""'':'" atüa1J?ente .presidente _

do

VE-�D-rsE
Era necessarlo um Pode� Superior,

I ".P�rtldo SOCIal Prog�essls�a_'"i. �._ que superintendesse e guiasse os po- .vIndo exercendo grande atlvl,'1
'V-Er�DE-SE; -c un"la 'sala de janta;:, vos na jornada árdt.}.a na defesa de

I dade,
em pr?l do Partido. em

2 balcõés, 2
," eadeira.,g poltronas e sua própl-1a sobrevivência. todo O Estano.

umf.t gelade�ra elétrica "mascote". Surgiram então os dirigentes --êQns-1 "A Gazeta'" apresenta ao
A tratar Rua Vitor� Meirelles n. tituidos" cujo papel, era orientar aos t ilustre aniversariante as suas

32 ;;..\
rlJontiDf.1a :aa a fi págiRa--J I luais 'efusiv�s felicitações.

�.�".iit, f;i·••,.,.�6iíl4.••."'�.M�.M_._N �.•••••••G••�.68 !!••�••��81lM�D4Mi.Mta�"��M.IiM M�
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;: :< ,COBIRA CASPI.
,

ulo

No sensacional COnCl.lrSO
promovidó 1:)e10 Centro Cata�
rinense de Estudos e Defesa do
Petróleo, para a escolha da
Rainha do Petróleo, saiu' vito-

.

riosa por €sn1.agadora maioria,
a encantadora Senl1.orita Zil-'
ma lVlartins� filha do ilustre
Professor José Martins.

- ClassiIi�ara.l1.1.-se nos 2° e 3°
lugares respectivul'Ylentes

....

gentís senrHjritas: Eglai da
Costa Lin1.a e 'rerezÍILha Se­
petiba.
A "Zilma as s:f'nceras congra­

tulações . de �-'A Gazeta".

ineficiente, entraves

e à cir-

e

ad.rrrí.n ist.ra t ivos
.., ;;:::cu iaçao.

63. Secsão

à produção

\

POLITICi\. COIVi:ER-
CIAL: Acôrdos

estrarrge.ir-os ;

corrxerc
í

a is
-

corno Daises
-

-

- Câ-
rn.a ra de coznp e.ncsa çâ o ; 3°) .- l\:Ieios
de defeza dos produtores brasi1-e5-
ros nos lTIercados externos, na �'N.­
currêncla e contra sucedâneos' 40 \

, /

- Problemas cambiais relacionados
COlTl a política COITleTcial.

7a Secção - CONTROLE; E ATI­
VIDADES DO GOVERNO NA ECO­
l.\fOlVILA.: 1°) - Exame da política
de contrôles de preços; congeJamen-
I_O' '-"0) E d'- > 4. - ·xame os objetivos das
atividades dos institutos de contro­
Le da produção, sua articulação corn
as en1.prêsas priv.s_das; 3°) Inicia­
tiva do Estado para rom o desen­
volvimento econôlTlico; 4°) - Con-

Zil� i\i�J;iiIis <�;leit�
...

��R"';i�ha I
do Pet:t;óleo

'

Iirmaram-se

sociais, todos

nas d.iretl�i­

defesa mu-

Celm Lopes Vieira

�rica; 9°)

geraL
3a Secção CIRCULAÇAO: 10)

- Intercâmbio com Qutros' Estados..
� regiões dos produtos excedentes;
":0) _- Unificação do sistelua ferro­

viário; 3°) - Revisão dos . planQs
rodoviários federal, estadual e :rn.u­

nicipais, no sentido de pl�eferênc.ia
para as estradas que interessam de

im�diato> à produção; 40)
Criação de uma taxa estadual adi­
cional sôbre o 'Ílnpõsto de vendas 'e
.consignações e destinada ;3. pavimen­
tação das estradas' do Estado: 50) _'
Equipamento dos pôrios: 6°) - Na­
vegação de cabotagem; 7°) ._ Cons-

Indústria extrativa
os

as

tituição de emprêsas d.e transportes
rodoviários destinados ao transpor­
te d� gêneros alimentícios IDealiza­
dos nas zonas de produção; 80)
Linhas ,aéreas, aéroportos, amplia­
ção e melhoramento dos serviços da
aviação comerciaL
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�-eflo.:fistal"l;lento; 2°) - Estudo das

condições
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ecológicas para o arraza­

melhor utilização dos re-

cursos naturais; 3°) - ITD.igração,
colonização, exodo rural.
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- rao 01TI.aaaS em sessoes plenarias,
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:Jados pelas cornissões :relatoras. Ca.
'la delegação terá direito a um vo-
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�o" .A.s sessões plenárias serão presi-
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A '-
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